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@lojasmodamar @lojasmodamaroficial

SEGURANÇA

Detentos atearam fogo em colchões de cela na Delegacia de Torres

Bolo envenenado em Torres: suspeita do 
crime é encontrada morta dentro da prisão em Guaíba

Uma detenta da Penitenciária Estadu-
al Feminina de Guaíba, na Região Metro-
politana de Porto Alegre, foi encontrada 
morta na manhã desta quinta-feira (13). 
De acordo com o delegado Fernando So-
dré, chefe da Polícia Civil no RS, trata-se 
de Deise Moura dos Anjos, presa sob sus-
peita de matar três pessoas com um bolo 
envenenado com arsênio em Torres, no 
Litoral, e também pela morte do sogro, 
que ocorreu em setembro de 2024.  Ela 
teria retirado a própria vida.

Deise Moura dos Anjos foi recente-
mente transferida para a Penitenciária 

Feminina de Guaíba, na Região Metropo-
litana. Antes disso, ela estava recolhida no 
Presídio Feminino de Torres desde o dia 
5 de janeiro. 

Em nota, a Polícia Penal divulgou que 
ela foi encontrada "sem sinais vitais" du-
rante conferência matinal na penitenciá-
ria. "Imediatamente, os servidores pres-
taram os primeiros socorros e acionaram 
o Serviço de Atendimento Médico de Ur-
gência que, ao chegar no local, constatou 
o óbito". 

Deise estava sozinha na cela. Segun-
do o Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu), a morte ocorreu "por 
asfixia mecânica autoinfligida".

Ao G1 RS, o chefe da Polícia Civil, dele-
gado Fernando Sodré, disse que ela teria 
deixado um recado escrito no local. "Ela 
deixou um escrito, que nós estamos apu-
rando ainda detalhes, no local. Tipo um 
desabafo, se dizendo inocente, dizendo 
que era uma pessoa que estava em so-
frimento, em depressão", afirmou Sodré.

Presídio teria sido avisado de riscos
A administração do presídio  de Gua-

íba  teria sido alertada um dia antes do 

ocorrido sobre o risco de Deise 
tirar a própria vida. Um advo-
gado da família do marido da 
suspeita (que também teria 
sido envenenado por arsênio, 
assim como o filho do casal) foi 
ao presídio e informou a deci-
são do homem em formalizar 
o divórcio. A partir daí, ela teria 
apresentado alterações no com-
portamento.

As circunstâncias serão apu-
radas pela Polícia Civil e pelo Ins-
tituto-Geral de Perícias (IGP).

Um princípio de incêndio quase ter-
minou em tragédia na noite deste sá-
bado (08) em Torres, no Litoral Norte. 

Isso porque dois detentos precisaram 
ser salvos por um policial civil após 
colocarem fogo em colchões na cela 

da Delegacia de Polícia, localizada no 
Centro da cidades. O fato aconteceu 
por volta das 23h.

Nas imagens que circulam pelas 
redes sociais, é possível identificar o 
momento que ao menos dois deten-
tos iniciam o incêndio. Após alguns 
segundo, o agente percebe que as 
chamas já haviam tomado o interior 
da cela e socorre os homens encar-
cerados.

Eles foram socorridos e enca-
minhados com queimaduras leves 
para atendimento no Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes. Ninguém 
mais ficou ferido com a ação. O Corpo 
de Bombeiros foi chamado para con-

ter o fogo antes que o incêndio se es-
palhasse para o restante da delegacia.

Procurada, a Delegacia de Polícia de 
Torres não quis se manifestar sobre o 
caso, mas já iniciou a investigação da 

motivação do incidente provocado pe-
los detentos, principalmente se pode 
estar relacionado com uma tentativa 
de fuga ou protesto pela lotação do 
espaço.

Homem é preso após agredir a companheira em Passo de Torres
Na noite de quarta-feira, dia 12, 

um homem de 34 anos foi preso 
em flagrante no bairro Bella Torres, 
em Passo de Torres, por agredir sua 

companheira e ameaçá-la de mor-
te. O caso se enquadra na Lei Maria 
da Penha.

A vítima sofreu lesões leves, e a 

polícia agiu rapidamente para de-
ter o agressor. Ele foi encaminha-
do à Central de Polícia em Araran-
guá para as devidas providências.

Brigada Militar desencadeia Operação Noite Segura, no Litoral Norte
Na noite da sexta-feira passada 

(07/02), a Secretaria da Segurança 
Pública, por meio da Brigada Mili-
tar, desencadeou a Operação Noite 
Segura, no Litoral Norte do Estado.

Além da participação do 3º Ba-
talhão Rodoviário, a ação também 
contou com a participação de efeti-
vo do 2º Batalhão de Policiamento 

em Áreas Turísticas, 1º Batalhão de 
Polícia de Choque, 4º Regimento 
de Polícia Montada, Corpo de Bom-
beiros Militar, e com agentes da 
Polícia Civil e do Instituto Geral de 
Perícias.

O principal objetivo da Operação 
foi a saturação de área, em locais 
que pudessem impactar direta-

mente nos índices de criminalidade 
na região. Neste sentido, no âmbito 
rodoviário, as ações de fiscalização 
de trânsito (barreiras) foram inten-
sificadas, em diversos pontos das 
rodovias de acesso ao Litoral Norte.

Outras ações do tipo devem ser 
realizadas durante os finais de se-
mana deste veraneio.
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Motivo de alívio para centenas 
de famílias pesqueiras do Litoral 
Norte, a publicação da Portaria In-
terministerial  no dia 04 de feverei-
ro, que autoriza a pesca do cama-
rão na Bacia do Rio Tramandaí, foi 
celebrada pelas lideranças políticas 
da região. O assunto mobilizou a 
comunidade local, que intensificou 
as reivindicações pela liberação da 
atividade, considerada essencial 
para a economia e a geração de 
renda dos pescadores.

Na avaliação do deputado fede-
ral com sua principal base eleitoral 
no litoral gaúcho, Alceu Moreira 
(MDB), que chegou a comunicar 
oficialmente o ministro da Pesca e 

Aquicultura, André de Paula, em-
bora a decisão do governo pudesse 
ter ocorrido antes, será fundamen-
tal para que os pescadores garan-
tam uma grande safra e, sobretu-
do, o seu sustento.

"Com toda a certeza, a portaria 
poderia ter vindo antes, mas é mo-
tivo para festejar. São cerca de 2 mil 
famílias que estavam impedidas 
de trabalhar, mesmo com todos os 
indicativos de que a safra já estava 
desenvolvida para a pesca", afirma.

Na mesma linha, o deputado es-
tadual (também com base no litoral 
gaúcho) Luciano Silveira (MDB) atri-
bui o resultado à pressão política 
e de toda a sociedade: "Não fosse 

pela representatividade que a região 
possui e a pressão para que essa de-
liberação fosse assinada, talvez os 
pescadores ainda estariam esperan-
do. Seguimos trabalhando para pro-
mover a dignidade da nossa gente. 
Vitória de todos!", comemora.

O assunto também repercutiu 
entre os prefeitos Ique Vedovato, 
de Imbé, e Juarezinho Marques, 
de Tramandaí, que desde o iní-
cio se somaram às mobilizações: 
"Lamentamos a morosidade do 
governo federal em conceder as 
liberações. Não fossem os esforços 
somados à pressão e às manifesta-
ções constantes dos pescadores, 
talvez não teríamos essa licença 

em mãos", destaca o prefeito Ique, 
que também preside da Associa-

ção dos Municípios do Litoral Nor-
te (Amlinorte).

POLÍTICA 

Lideranças políticas do Litoral Norte celebram 
liberação da pesca do camarão

Portaria interministerial autorizou as atividades no Rio Tramandaí na última semana, após reivindicações da classe e do setor pesqueiro

Amlinorte realizou Conferência 
Intermunicipal do Meio Ambiente

A Amlinorte  (Associação dos Muni-
cípios do Litoral Norte) realizou no dia 
07 de Fevereiro de 2025 a Conferên-
cia Intermunicipal do Meio Ambiente 
do Litoral Norte do RS, com o objetivo 
de definir propostas da Região sobre 
Emergência Climática. Participaram 
do encontro os representantes das 
secretarias de Meio Ambiente, técni-
cos e interessados que em grupos de-
bateram sobre cinco eixos temáticos, 
estabelecidos pela Secretaria Estadu-

al do Meio Ambiente. 
Foram eleitos 17 delegados, que 

levarão 10 propostas da região para 
a Conferência Estadual do Meio Am-
biente, marcada para março de 2025, 
em Porto Alegre. Eles defenderão as 
propostas ao lado das demais regi-
ões, para que sejam levadas à 5ª Con-
ferência Nacional do Meio Ambiente, 
em Brasília, conforme disposto da 
Portaria GM/MMA no 1.079/2024. 

O presidente da Amlinorte, prefei-

to Ique Vedovato, de Imbé, parabeni-
zou aos municípios pela organização 
em torno desse tema, tão importante 
para a sociedade, num momento de 
desafios climáticos enfrentados no 
mundo todo. A conferência foi con-
duzida pelo sócio da empresa Arvut 
Assessoria Ambiental, Kayo Soa-
res, oceanógrafo e engenheiro civil, 
acompanhado da responsável técnica 
e bióloga Camila Jaeger. (FONTE – As-
com Amlinorte)

Vereador de Torres anuncia que lutará 
pela Delegacia Amiga dos Animais

O vereador de Torres Rogeri-
nho Jacob afirmou nesta semana 
que irá lutar para que Torres con-
quiste o selo Delegacia Amiga dos 
Animais em Torres. Ele relembrou 
que a Polícia Civil lançou em 2021 
o Selo Delegacia de Polícia Ami-

ga dos Animais, projeto este que 
institui o cartório especializado 
para crimes de maus tratos aos 
animais. 

Rogerinho explica a necessida-
de de Torres também ser contem-
plada, visto que no município exis-

te alta incidência de crimes contra 
os animais, os quais acontecem 
das mais variadas formas, como 
abandono, envenenamento, 
agressão física, privação de água e 
alimento, confinamento em espa-
ços de tamanho insuficiente.

Estará sendo lida e tramitará 
nos ritos da Câmara Municipal 
de Torres, mesmo em mês de 
recesso parlamentar, a Indica-
ção 087/2025, de autoria do 
vereador Zé Milanez (PL), que 
pede formalmente para que 
o Poder Executivo de Torres 
(Prefeitura) inclua a comunida-
de da Areia Grande, no interior 

do município (parte agrícola) 
para que tenham coleta de lixo 
semanal.

No corpo de Indicação, que 
sugere o decreto, o autor de-
fende que, embora esteja em 
uma área de grande movimen-
tação e de crescente número 
de moradores, àquela comu-
nidade ainda enfrenta dificul-

dades relacionadas à coleta de 
lixo. “Atualmente, os morado-
res não têm acesso ao serviço 
regular de coleta, o que tem 
gerado diversos problemas, 
como o acúmulo de resíduos e 
o comprometimento da higie-
ne e da saúde pública local”, 
diz Milanez.  Ele também lem-
bra que “a falta de uma coleta 

de lixo eficiente e regular resul-
ta em um ambiente insalubre, 
com riscos à saúde da popula-
ção e ao meio ambiente, além 
de prejudicar a qualidade de 
vida dos cidadãos. O acúmu-
lo de lixo pode atrair animais, 
provocar odores desagradá-
veis e aumentar os riscos de 
doenças, especialmente em 

uma comunidade com grande 
concentração de moradores”. 

Uma lei federal, sancionada 
em 2010, obriga as prefeitu-
ras dos municípios a realizar a 
coleta de lixo mesmo em co-
munidades agrícolas, que em 
alguns casos não pagam IPTU 
(Imposto Predial Territorial Ur-
bano).

Vereador Zé Milanez pede para que haja coleta 
de lixo em comunidade do interior de Torres

Zé Milanez reclama de falta de recolhimento sistêmico na comunidade de Areia Grande, o que estaria acarretando em riscos sanitários na região
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Na  terça-feira (11 de fevereiro), 
o prefeito de Torres, Delci Dimer, 
teve agenda na capital Brasília em 
busca apoio para o Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN). 
Durante reunião no gabinete do 
deputado federal Afonso Motta 
(PDT), foi confirmada a destinação 
de R$ 500 mil para a instituição 
sediada em Torres, que enfrenta 
dificuldades financeiras. O recurso 
será destinado ao ajuste das con-
tas e à melhoria da infraestrutura, 
visando garantir atendimento de 
qualidade à população.

Segundo a comunicação da Pre-
feitura de Torres, a histórica crise 
financeira do HNSN, referência 
em atendimento na região, limita 

a capacidade de oferecer servi-
ços essenciais. “Precisamos re-
organizar as contas para retomar 
investimentos e ampliar o acesso 
da nossa gente a tratamentos dig-
nos”, destacou o prefeito Delci, re-
forçando que a parceria com o de-
putado Afonso Motta é um passo 
decisivo. “A verba ajudará a quitar 
dívidas e modernizar equipamen-
tos, além de viabilizar futuras par-
cerias com o Governo Federal”.

O prefeito Delci Dimer esteve 
acompanhado do secretário de De-
senvolvimento Rural e Pesca, Gilber-
to Bock, e da servidora Edinéia Pallu.

Outras agendas do prefeito 
em Brasília

A comitiva liderada pelo pre-
feito Delci percorreu ministérios 
estratégicos para o desenvolvi-
mento do município, como Saú-
de, Pesca e Aquicultura, Cultura, 
Turismo e Empreendedorismo. No 
Ministério da Saúde, reforçaram a 
necessidade de investimentos no 
HNSN, principal instituição hos-
pitalar da região. Além disso, dis-
cutiram projetos para fortalecer 
a pesca, o turismo e a economia 
local, com foco em micro e peque-
nas empresas.

A agenda também incluiu a 
visita no gabinete da deputada 
federal Maria do Rosário (PT) e 
encontro com a deputada federal 
Franciane Bayer (Republicanos), 

além de articulações no Ministé-
rio da Cultura para potencializar 

iniciativas artísticas e patrimo-
niais. 

Em Brasília, Prefeito Delci confirma emenda ao Hospital de 
Torres e busca recursos ao município 

POLÍTICA

Na manhã de segunda-feira (10 
de fevereiro), o prefeito de Torres, 
Delci Dimer, transmitiu temporaria-
mente o cargo ao vice-prefeito An-
dré Pozzi, que assumirá como chefe 
do Executivo municipal em exercí-
cio. A mudança ocorre em virtude 
da viagem oficial do prefeito a Bra-
sília, onde buscará captar recursos 
federais para investimentos priori-
tários no município.

A agenda em Brasília tem como 
objetivo reforçar parcerias e garan-

tir verbas para projetos nas áreas 
de infraestrutura, saúde, educação 
e mobilidade urbana. 

O ato de transmissão, realizado 
no gabinete, contou com a pre-
sença de secretários e servidores 
públicos, e dos presidentes do PDT, 
Paulo Sérgio Mariano, do PT, Moi-
sés Trisch e do MDB e também pre-
sidente da Câmara de Vereadores, 
Igor Bereta, que acompanharam a 
formalização da mudança. André, 
que irá exercer interinamente o 

cargo pela primeira vez, recebeu as 
atribuições com ênfase na continui-
dade administrativa. “Vamos man-
ter o trabalho em ritmo acelerado, 
garantindo que todas as demandas 
da cidade sejam atendidas com 
eficiência”, declarou o prefeito em 
exercício.

A previsão é que Delci Dimer 
retorne às suas funções na próxi-
ma segunda-feira, 17 de fevereiro, 
após concluir a agenda de compro-
missos na capital federal.

Vice André Pozzi assume temporariamente Chefia do Executivo de Torres

Confirmação veio em reunião no gabinete do deputado federal Afonso Motta (PDT), durante viagem do Prefeito Delci em Brasília

novidadenovidadenovidade
AREIA & BRITA
EM BAGEM BAG
AREIA & BRITA
EM BAG

Sua obra mais limpaSua obra mais limpa
Não há desperdícioNão há desperdício

Economia e praticidadeEconomia e praticidade

AREIA & BRITA

TORRESTORRES
REDEMAC BOMAGGREDEMAC BOMAGG

ITAPEVAITAPEVA
REDEMAC BOMAGGREDEMAC BOMAGG

AV. Barão do Rio Branco, 910AV. Barão do Rio Branco, 910 Estrada do Mar RS 389, 1100Estrada do Mar RS 389, 1100

Prefeito  Delci Dimer transmitiu cargo temporariamente a André Pozzi, em virtude de viagem que fará a Brasília em busca de recursos para a cidade
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FESTA NA CAPITAL NACIONAL 

DO BALONISMO!
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OBRAS INÉDITAS 
E EXCLUSIVAS
Gustavo Giacoboni

Madia Bertolucci

Mirian Garcia

Victor Hugo Porto

Vitor Senger

Entrada Gratuita

VISITAÇÃO

Na Denardi Construtora 
(Av. Desembargador Vieira Pires, 176 - Torres)

Confirmação de presença até o dia 20/01
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FONTE – Centro Ecológico
____________________

Com a presença de autori-
dades e lideranças políticas, 
representantes de coletivos, 
sindicatos, associações, grupos 
informais e cooperativas do Lito-
ral Norte participaram da etapa 
intermunicipal da 4ª Conferência 
da Economia Solidária (Conaes), 
na terça-feira, 11 de fevereiro, na 
Apae Torres, visando a elabora-
ção do 2º Plano Nacional de Eco-
nomia Solidária. Nessa etapa re-
gional, os grupos de trabalho de 
cinco eixos temáticos discutiram 
propostas e elegeram delegadas 
e delegados para a 4ª Conferên-
cia Estadual, a ser realizada até 
31 de maio.

“É um processo de retomada 
da participação popular para le-
vantar quais propostas são im-
portantes para construir a eco-
nomia solidária nos municípios”, 
explicou a representante da 

comissão organizadora, Anelise 
Becker, na abertura do encontro.

A seguir, o representante do 
Núcleo Litoral Solidário, Dirceu 
Selau, do município de Mampitu-
ba, falou sobre relevância social e 
ambiental do trabalho das mais 
de 300 famílias integrantes deste 
núcleo regional da Rede Ecovida 
de Agroecologia. Diversas vezes 
durante o evento, a agricultura 
familiar agroecológica da região 
foi apontada como referência na 
organização de uma economia de 
base solidária.

Na sequência, falaram o repre-
sentante da Câmara de Vereado-
res, Moisés Trisch, o prefeito em 
exercício de Torres, André Pozzi e 
a deputada federal Maria do Ro-
sário. Rosário também destacou 
o papel da agricultura familiar 
agroecológica da região e a con-
tribuição de programas gover-
namentais como Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e 
Programa Nacional de Alimenta-

ção Escolar (Pnae) 
para o segmento. 
A deputada falou 
sobre a necessida-
de da continuidade 
deste tipo de ação, 
mas por meio de 
políticas públicas. 
Neste sentido, a Lei 
Paul Singer, sancio-
nada em dezembro 
de 2024, precisa 
ser regulamenta-
da nos municípios, 
para que de fato 
fortaleça o associa-
tivismo e o coope-
rativismo.

As apresenta-
ções das facilitado-
ras e facilitadores 
dos eixos temáticos foram na 
seguinte ordem: 1) Realidade so-
cioambiental, cultural, política e 
econômica – Carla Dornelles, do 
Centro Ecológico e Cadeia Soli-
dária de Frutas nativas; 2) Produ-

ção, comercialização e consumo 
justo e solidário – Anelise Becker, 
da Cooperativa de Produtores 
Ecologistas Econativa; 3) Finan-
ciamento, crédito e finanças soli-
dárias – Eni Machado, da Central 
de Cooperativas e Empreendi-

mentos Solidários; 4) Educação, 
formação e assessoramento téc-
nico – Cristiano Motter do Cen-
tro Ecológico; 5) Ambiente insti-
tucional – André Mombach, da 
Secretaria Nacional da Economia 
Popular e Solidária

Realizada em Torres, etapa regional da Conaes destacou 
caminhada da agroecologia na economia solidária

Com presença de autoridades e lideranças políticas, representantes de coletivos, sindicatos, associações, grupos e cooperativas do Litoral Norte 
etapa intermunicipal da 4ª Conferência da Economia Solidária (Conaes), ocorreu na terça (11)

O prefeito Delci Dimer, 
acompanhado do secretá-
rio municipal de Desenvol-
vimento Rural e da Pesca, 
Gilberto Bock e da servido-
ra Edinéia Pallu, estiveram 
em Brasília nesta semana 
para fortalecer a agenda 
institucional em prol de 
Torres. Outros prefeitos da 
região de Torres também 
se somaram a comitiva, em 
algumas agendas

Na quarta-feira, 12 de fe-
vereiro, a comitiva visitou 

os gabinetes dos deputa-
dos federais Alceu Morei-
ra, Pompeo de Mattos e 
Giovani Cherini, além de 
reuniões com a Embratur 
e o Instituto Chico Men-
des (ICMBio). Durante as 
agendas, foram discutidos 
projetos estratégicos para 
o município, com foco em 
recursos para o desenvolvi-
mento e incentivo ao turis-
mo sustentável.

A agenda incluiu ainda 
participação na Solenidade 

dos 45 anos do Partido dos 
Trabalhadores (PT), realiza-
da na Câmara dos Deputa-
dos, onde o prefeito e sua 
equipe encontraram a de-
putada Denise Pessoa. As 
visitas à Embratur e ao ICM-
Bio destacaram a importân-
cia de parcerias para poten-
cializar o turismo, principal 
atividade econômica da 
região, e avançar em políti-
cas ambientais alinhadas à 
preservação de áreas como 
o Parque da Guarita.

Prefeito Delci em mais um dia na capital federal na busca de parcerias 
para desenvolvimento de Torres

POLÍTICA

Experiência agroecológica
Em sua fala, Anelise Becker 

enfatizou que as experiências em 
produção e comercialização de 
produtos agroecológicos se forta-
lecem de forma coletiva. “A gen-
te não está sozinho. A gente tem 
muita caminhada, muitos limites 
que a gente enfrenta, e precisa 
cada vez mais se organizar, mas, 
ao longo do tempo a gente foi 

construindo esta caminhada. Di-
ficilmente chegaria onde chegou 
de forma isolada. As políticas que 
foram construídas ao longo dos 
últimos, especialmente ao longo 
dos últimos 20 anos, elas são fun-
damentais pra gente estar onde 
a gente chegou. Mas pra gente 
continuar essa caminhada a gente 
precisa cada vez mais estar cons-

truindo isso, por isso essa confe-
rência é tão importante, pra gente 
estar construindo propostas para 
pensar uma política de economia 
solidária”.

Em relação à educação e as-
sessoria técnica, Cristiano Motter 
contou sobre a dinâmica do tra-
balho do Centro Ecológico. Des-
de o primeiro Curso de Princípios 

Básicos da Agricultura Ecológica 
na região, realizado em 1991 com 
apoio das pastorais da Igreja Cató-
lica, houve organização dos agri-
cultores e agricultoras em grupos 
e associações, depois em coopera-
tivas, e finalmente em rede. “Além 
disso, como outras entidades do 
território, que estão aqui repre-
sentadas, este trabalho de fazer 

oficinas, fazer mutirões, dar pales-
tras, organizar intercâmbios entre 
as famílias, tudo isso faz com que 
a gente crie consciência, educa-
ção, pra gente avançar, como a 
deputada (Maria do Rosário) falou 
aqui hoje de manha, desenvolver 
com consciência. A gente precisa 
entender o que estamos fazendo 
pra conseguir entender o rumo”.

Realização e organização
A 4ª Conaes Etapa Intermunici-

pal Torres foi realizada pelo Cen-
tro de Economia Solidária Cesol. 
Comissão organizadora: Central de 

Cooperativas e Empreendimentos 
Solidários Unisol, Centro Ecológi-
co, Cooperativa de Consumidores 
de Três Cachoeiras Coopet, Coo-

pernativa, Cooperativa de Produ-
tores Econativa e Cooperativa de 
Consumidores de Torres Ecotorres.
Vinte municípios, desde Mostar-

das à Mampituba, estavam lista-
dos como realizadores. No evento 
estavam presentes representantes 
de entidades e órgãos públicos de 

Santo Antônio da Patrulha, Osório, 
Caraá, Xangri-Lá, Tramandaí, Imbé, 
Três Forquilhas, Mampituba, Três 
Cachoeiras e Torres.



A FOLHA 7Sexta-Feira, 14 de Fevereiro de 2025



8 A FOLHASexta-Feira, 14 de Fevereiro de 2025

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Os gastos da prefeitura 
de Torres em 2024 foram 
de 26% para Saúde, con-
forme informações pres-
tadas na reunião do Con-
selho de Saúde, quando a 
lei exige que seja investido 
somente 15%. E a popula-
ção ainda reclama (com ra-
zão) da falta de qualidade 
e quantidade do sistema 
local de saúde perante o 
demandado pela popula-
ção que não possui plano 
privado para utilizar quan-
do necessário.  

Isto mostra que o SUS 

está com problemas (para 
mim sempre teve) porque 
promete o paraíso quando 
só pode entregar pouca 
coisa, por conta da com-
plexidade e dos altos cus-
tos envolvidos para dar 
GRATUITAMENTE e PARA 
TODOS o atendimento de 
Saúde básica e complexa. 
Esta espécie de estelionato 
eleitoral (minha opinião) 
prometido na Constituição 
(feita pelos deputados e 
senadores na esfera fede-
ral lá em 1988) se mostra 
um estelionato maior ain-

da quando as necessidades 
de gastos federais no SUS 
são caras e não são reali-
zadas. Ao contrário, cida-
des como Torres tem que 
colocar dinheiro de outras 
atividades para comprar 
exames (obrigação do sis-
tema estadual, o SES), aju-
dar hospitais (obrigação 
do SES e do sistema fe-
deral) e executar serviços 
exigidos por demandas 
federais que são de obri-
gação federal ou estadual. 
E as mordomias e gastos 
no ‘paraíso dos políticos’ 

em Brasília continuam, ao 
invés de terminarem para 
direcionarem os gastos 
supérfluos ao sistema de 
Saúde. Aí os municípios 
têm que gastar mais de 
25% do orçamento e o Es-
tado e a união não gastam 
os percentuais exigidos 
pela lei... E nada acontece.  

As cidades têm que cada 
vez mais utilizar seus orça-
mentos para completar os 
recursos do SUS definidos 
no sistema “tripartite”. E o 
resultado do resultado dis-
to é menos recursos para a 

urbe, o lugar que depende 
totalmente de valores do 
orçamento municipal. Mas 
a mordomia em Brasília 
continua... 

Há de se inverter esta pi-
râmide tributaria, que trata 
os políticos de Brasília com 
padrões europeus quando 
o povo pobre e o povo em 
geral recebem tratamen-
tos terceiro-mundista pelo 
Estado, não mantendo se-
quer infraestrutura básica 
em dia nas cidades, onde 
moram todos, inclusive os 
políticos de Brasília. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Muito dinheiro de Torres na Saúde, mas sem atendimento da demanda

Em Arroio do Sal a prefeitura 
nova, como todas as prefeitu-
ras que mudam de mão no po-
der (e muitas que continuam 
nas mesmas mãos), está con-
tratando Cargos de Confiança 
assim como levando para a 
Câmara projetos de adequa-
ções salariais. Estes projetos, 
depois de serem aprovados 
geram ganhos aos Servidores 
de indicação Política, ganhos 

estes conceituados como jus-
tos pelos demandadores. A 
Câmara de lá, com presidência 
da oposição ao antigo governo, 
também adequa seu quadro 
de funcionários conforme de-
cisão da nova mesa diretora, 
que possui nova configuração 
partidária agora (coordenada 
pelo partido que era oposição 
nos últimos 8 anos, como em 
Torres também aconteceu).  E 

a atual oposição, que antes 
era situação, reclama que são 
contratações desnecessárias, 
mesmo depois de os processos 
passarem na Câmara. 

Trata-se de uma situação 
mais antiga que rascunho do 1º 
testamento.  Oposição sempre 
irá querer reclamar para gerar 
passivos políticos na coligação 
no poder e gerar consequente-
mente ativos políticos para ela 

(oposição), que passa a ideia 
das contratações como uma 
forma de uma má utilização 
do poder, para dar emprego a 
cabos eleitorais, na busca de 
colocar o povo contra os gesto-
res. Mas na maioria dos casos, 
a situação se repete quando se 
inverte a gangorra no poder, 
o que derruba qualquer razão 
que ambas as partes possuem, 
quando na prática podem estar 

criticando uma postura 
que seu partido também 
já teve, no passado.

O certo é as pessoas 

defenderem seus pontos de 
vista sem mudar de ideia, mes-
mo quando se troca de lado. O 
que é difícil de se ver, ainda, na 
política. O jogo é cavar pênalti 
e pedir sua marcação, mesmo 
que o mesmo ‘jogador’ que 
sofreu o pênalti dizer que não 
houve a falta nele. O certo é 
defender contratações aberta-
mente ou criticar abertamen-
te. Mas dever-se-ia manter a 
coerência e, principalmente, 
ter coragem de dizer o que 
acha, doa a quem doer.... Acho 
eu, humildemente...   

Contratações são ativos políticos ou Passivos Políticos?

A Câmara de Torres con-
tinua trabalhando, embora 
sem a realização das ses-
sões ordinárias e conse-
quentemente sem votação 
de projetos de Lei. E o ve-
reador Gimi (PP) pediu in-
formações ao poder execu-
tivo acerca do número de 

Cargos em Comissão (CCs) 
e Funções Gratificadas 
(FGs) existentes no Poder 
Executivo de Torres desde 
o dia 1º/01/2025, ou seja, 
o novo quadro de funcio-
nários de indicação políti-
ca do governo municipal. 
Pediu também o nome dos 

ocupantes, o local onde 
se encontram lotados e a 
espécie de Cargo em Co-
missão (CC1, CC2, CC3) 
ocupado pelo respectivo 
servidor.

Na justificativa, o verea-
dor defende que “o pedido 
de informações é essencial 

para que o exerça sua fun-
ção fiscalizatória e tenha 
ciência de quantos cargos 
em comissão e funções 
gratificadas existem no 
Executivo Municipal, bem 
assim ter conhecimento de 
quem os ocupa”. 

Não se sabe o que o vere-

ador fará com estes dados, 
que deverão ser respon-
didos para o parlamentar 
pela administração munici-
pal obrigatoriamente.  Mas 
parece um convite para 
embates ideológicos à vis-
ta, culturalmente feito por 
oposicionistas. Veremos. 

Cobrança típica de oposicionista
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Dentre vários assuntos abor-
dados na reunião mensal do 
Conselho de Saúde de Torres, 
realizada na terça-feira (11 
de fevereiro), o destaque foi 
a participação do diretor Ad-

ministrativo do Hospital Nos-
sa Senhora dos Navegantes 
(HNSN), Isnar Passos. A reunião 
- coordenada pelo presidente 
do Conselho, Francisco Pereira 
- teve presenças importantes, 

como as secretárias municipais 
Neusa Maria Machado Oriques 
(Saúde) e Michele Brocca Duar-
te (Assistência Social e Direitos 
Humanos), além de vários con-
selheiros.

Hospital de Torres comunica plano de recuperação 
das finanças em reunião do Conselho Municipal de Saúde 
Diretor Administrativo do HNSN afirma que plano prevê participação financeira em convênios com prefeitura de Torres e 

da região. Déficit já vem de anos anteriores, afirmou

A fala do gerente do HNSN se 
fez necessária, após questão re-
lativa a utilização de emendas 
impositivas parlamentares pelo 
hospital. É que teria havido uma 
modificação dos trâmites destas 
emendas (neste caso emendas im-
positivas de vereadores torrenses, 
para alavancar o hospital) que tor-
nou necessária a aprovação de um 
comitê (na Prefeitura de Torres) 
antes da liberação das emendas 
para aprovação do Conselho, for-

mato diferente do efetuado pelo 
governo anterior do município. E 
isto atrasa o recebimento destas  
verbas pelo hospital, que está com 
problemas nas finanças. Foi então 
que o gerente administrativo do 
hospital pediu a palavra e fez a 
apresentação do plano da IBSaú-
de (gestora do Hospital de Torres) 
para recuperação financeira da en-
tidade, a partir de uma exigência 
do Ministério Público da comarca 
(que pediu explicação acerca do 

atraso de pagamento para alguns 
médicos contratados pelo HNSN).

Isnar informou que o problema 
do atraso de pagamentos aos mé-
dicos se agravou mais pela postura 
dos pediatras com contratos junto 
à entidade, que “teriam deixado 
de atender, inclusive as emergên-
cias” (paralisação neste caso não 
permitida pela categoria de médi-
cos, mesmo quando em atrasos de 
Salário - segundo o mesmo geren-
te do HNSN). O diretor adminis-

trativo da instituição disse que os 
outros médicos passaram alguns 
a não atender serviços fora da 
urgência e emergência, mas que 
mantiveram a obrigação contratu-
al de atender as demandas urgen-
tes no hospital, demandas estas 
não cumpridas somente pelos pe-
diatras. E adiantou que o impasse 

estava encaminhado e que inclu-
sive os pagamentos de novembro 
e dezembro de 2024 já estavam 
sendo realizados pela administra-
ção, através de adiantamentos de 
parceiras de contratação de RH da 
entidade, informando que os con-
tratos com médicos têm prazo de 
60 dias para pagamento.

Sustentabilidade só através de novos convênios e apoios de prefeituras

O Plano apresentado pelo 
HNSN prevê principalmente a for-
matação final de um contrato de 
convênio maior com a prefeitura 
de Torres (ele não informou de-
talhes deste convênio que estaria 

sendo desenhado para breve) e 
também em realização de parce-
rias com aporte financeiros com 
todos os municípios da Grande 
Torres, incluindo ainda Maquiné, 
Itati e Passo de Torres (Santa Cata-

rina) na lista de busca de parcerias. 
Ismar lembrou que o déficit 

mensal atual da entidade é de R$ 
1.780.000 (R$1.78 milhão) e que o 
trabalho deficitário assumido pelo 
hospital torrense não é somente 

do IB Saúde: que “já vem de antes, 
quando da gestão do Grupo Mãe 
de Deus (AESC)”.  E que faz parte 
do Plano de Recuperação, em prol 
da sustentabilidade financeira da 
entidade, um trabalho de retirada 

de R$ 500 mil mensais de despesa 
como “tema de casa” da adminis-
tração do hospital, quando então, 
junto com os novos convênios com 
prefeituras, esperaria zerar o défi-
cit crônico. 

Novo Convênio com a prefeitura de Torres

Uma conselheira pediu para 
que o Conselho emitisse um 
pedido especial para que a 
prefeitura de Torres pagasse 

ao HNSN os R$ 3 milhões que 
a Câmara de Vereadores (atra-
vés da presidência do vereador 
Rafael Silveira) disponibilizou 

de volta aos cofres da prefei-
tura, como sobra de recursos 
do ano de 2024. A conselheira 
sugeriu ainda que constasse em 

ata que este pagamento deve-
ria ser feito para colocar em dia 
todos os atrasos de pagamen-
tos profissionais aos médicos. A 

aplicação do valor da sobra da 
Câmara ainda está em trâmite 
dentro da prefeitura municipal 
de Torres.  

Liberação de R$ 3 milhões da Câmara para o HNSN

Na última semana, a equipe 
da Vigilância em Saúde de Torres 
esteve na Vila São João devido ao 
atendimento de um paciente na 
ESF apresentar sintomas de den-
gue - com o Teste Rápido realiza-
do apresentando reação. Através 
desta ação buscou-se eliminar 
focos de larvas do Aedes ae-
gypti, mosquito transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. Os 
Agentes de Endemia enfatizaram 
que na maioria das vezes são en-
contrados criadouros em cascas 

de palmeiras, pneus, bromélias, 
ralos de água da chuva e jardins. 
A população deve redobrar os 
cuidados, usando repelente cor-
poral inclusive sobre as roupas, 
já que o inseto tem hábitos diur-
nos e circula principalmente no 
período da manhã e tarde.

O mosquito, cuja fêmea é res-
ponsável pela transmissão das 
doenças, se reproduz em locais 
com água parada, seus ovos po-
dem permanecer vivos por até 
DOZE MESES. Além da preven-

ção, é fundamental estar aten-
to aos sintomas: febre alta (em 
torno de 39°C), dores no corpo, 
atrás dos olhos e nas costas, 
além de diarreia, vômito e fadi-
ga. A Secretaria de Saúde, atra-
vés da vigilância sanitária alerta 
que, em caso desses sinais, é 
essencial não se automedicar e 
procurar atendimento médico 
imediatamente.

Quem for diagnosticado deve 
continuar usando repelente, pois 
o vírus permanece ativo no orga-
nismo por 7 a 10 dias. Isso evi-
ta que novos mosquitos sejam 
contaminados e disseminem a 
doença.

Vigilância em Saúde de Torres intensifica combate ao Aedes aegypti na cidade

Em 2024, Torres teve o ano 
com maior número de casos 
confirmados de dengue, desde 
que os registros começaram a 
ser realizados pela Secretaria 
Estadual de Saúde do RS: fo-

ram no total 507 casos confir-
mados, sendo a grande maio-
ria destes autóctones (477). 

Neste ano de 2025, feliz-
mente a situação parece mais 
controlada - sendo que o Pai-

nel de Casos de Dengue no RS 
(gerenciado pela SES RS) afir-
mava haver apenas um caso 
de dengue confirmado em 
Torres (até 12 de fevereiro de 
2025)

Apenas um caso de dengue em Torres no ano de 2025, 
conforme SES RS
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A Fundação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam) divulgou, 
na sexta-feira passada (07/02), o 
oitavo boletim do projeto Balnea-
bilidade 2024-2025. Na 12ª semana 
de monitoramento do projeto, con-
siderando os resultados das cinco 
semanas anteriores, dos 93 pontos 
analisados, no litoral e no interior, 
84 estão próprios para banho e 
nove estão impróprios para receber 
banhistas. 

Conforme as informações do bo-
letim atual, os 34 pontos do Litoral 
Norte (incluindo todos os pontos de 

Torres e Arroio do Sal) estão aptos 
a receber os banhistas. Da mesma 
forma, pela primeira vez na tem-
porada 2024-2025 todos os pontos 
analisados em Pelotas aparecem 
com o status de próprio para banho. 
O próximo boletim será divulgado 
na tarde desta sexta (14/02).

Confira os pontos que estão im-
próprios para banho nesta semana: 

1 - Arroio Grande	
Balneário Pontal - Lagoa Mirim
2 - Barra do Ribeiro	

Praia Recanto das Mulatas- 
Lago Guaíba
3 - Cerrito	 Balneário 
Cerrito- Rio Piratini
4 - Pedro Osório Balneário 
Pedro Osório - Rio Piratini
5 - Santa Maria	 Balneário Passo 
do Verde - Rio Vacacaí
6 - Santiago	 Balneário 
Distrito de Ernesto Alves - Rio
 Jaguarizinho
7 - São Jerônimo	
Praia do encontro - Rio Jacui
8 - Tapes	 Balneário Rebelo 
9 - Tapes	 Praia do Pinvest

VERÃO

Desde o início da 8ª Operação 
Verão do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do RS, no dia 21 de dezembro 
de 2024, até o dia 6 de fevereiro 
de 2025, os guarda-vidas realiza-
ram 595 salvamentos. 

No total dos salvamentos, o li-
toral Norte registra 507, litoral Sul 
35 e águas internas 53.

No litoral Norte, as praias com a 
maior quantidade de salvamentos 
são: Torres com 129 salvamentos, 
Capão da Canoa (incluindo Capão 
Novo) 100, Imbé 61, Arroio do Sal 
37 com salvamentos, Tramandaí 
(Incluindo Nova Tramandaí) 87, Ci-
dreira 34, Xangri-Lá 29, Balneário 

Quintão 27 e Balneário Pinhal 18.
Neste período, foram realiza-

das 325.880 ações de prevenção 
sendo 237.182 no litoral Norte, 
46.236 no litoral Sul e 42.262 em 
águas internas.

Também foram encontradas 
959 pessoas, sendo 859 no litoral 
Norte, 60 no litoral Sul e 40 em 
águas internas. No litoral Norte, a 
maior quantidade de pessoas en-
contradas foi em Capão da Canoa 
com 250, Torres 228, Tramandaí 
109, Imbé 99, Cidreira 36, Arroio 
do Sal 29, Balneário Pinhal 19, 
Balneário Quintão 26, Xangri-Lá 
17 e Capão Novo 14.

Lesões por água-viva

Em relação a lesões por águas-
-vivas, o Corpo de Bombeiros Mili-
tar do RS registrou 85.065 lesões, 
sendo 79.044 no litoral Norte e 
6.021 no litoral Sul. 

Nesta Operação Verão do Cor-
po de Bombeiros Militar do RS 
ocorreu um óbito em áreas co-
bertas por guarda-vidas, em Ca-
pão da Canoa e houve duas mor-
tes por afogamento, sendo uma 
em Arroio do Sal em área fora de 
cobertura e uma em Torres, na 
Prainha, em área sinalizada com 
bandeira preta onde os guarda-vi-

das orientam a não entrar no mar.
Todos os dados foram disponi-

bilizados pela coordenação ope-

racional da Operação Verão do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
RS.

Torres continuava sendo a cidade com maior 
número de salvamentos na Operação Verão do CBM

A prefeitura de Torres, através 
da Secretaria de Educação está rea-
lizando uma ação inédita de banho 
assistido itinerante, levando cadeiras 
anfíbias para diferentes praias do mu-
nicípio. O objetivo é garantir que mo-
radores de todos os bairros, especial-
mente idosos com baixa mobilidade, 

tenham acesso ao banho de mar com 
segurança. A primeira edição ocorreu 
no dia 6 de fevereiro, na Praia da Cal, 
local que recebeu o projeto pela pri-
meira vez, beneficiando participantes 
da Associação Lar dos Velhinhos de 
Torres (ASLAVE).

A iniciativa itinerante permite que 

a estrutura adaptada percorra diver-
sas praias, democratizando o acesso 
ao lazer inclusivo. As cadeiras anfíbias, 
operadas por equipes treinadas, faci-
litam a entrada e saída da água, ofe-
recendo conforto aos usuários. A ação 
tem recebido destaque pelo caráter 
pioneiro e pela parceria com entida-

des como a ASLAVE, que identificou 
os participantes. Segundo a Secretaria 
de Educação, a programação seguirá 
em outras praias, com datas a serem 
divulgadas no site oficial da prefeitura.

As próximas edições ocorrerão no 
dia 18 de fevereiro, na guarita de sal-
va-vidas 11 da Praia da Guarita, e no 

dia 27 de fevereiro, na guarita 17 da 
Praia da Itapeva, sempre das 9h às 
16h. O serviço oferece suporte indi-
vidualizado, com cadeiras anfíbias e 
acompanhamento de equipes espe-
cializadas, permitindo que participan-
tes aproveitem o mar com segurança 
e conforto.

Prefeitura de Torres promove inclusão com banho 
assistido itinerante nas praias

Litoral Norte Gaúcho está novamente com todos os pontos próprios para banho, segundo Fepam

Litoral Norte gaúcho registrava 507 salvamentos no total entre 21 de dezembro e 06 de fevereiro
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Em viagem a Brasília nos dias 11 e 
12 de fevereiro, o vereador que inicia o 
oitavo mandato na Câmara de Torres, 
Gimi Vidal (PP), buscou recursos para o 
hospital Nossa Senhora dos Navegan-
tes, de Torres.

Gimi esteve no gabinete do depu-
tado federal Pedro Westphalen falan-
do das demandas do município em 
especial na área da saúde – tema que 

é bastante presente em sua atuação 
política. E lá o vereador recebeu a con-
firmação do deputado, que irá destinar 
recurso no valor de 250 mil reais ao 
Hospital de Torres.

“Estarei sempre ajudando o municí-
pio a pedido do vereador Gimi” disse 
Pedro Westphalen, mostrando interes-
se em permanecer auxiliando a saúde 
e demais necessidades de Torres.

Em Brasília, vereador de Torres articula 
recursos para o Hospital Navegantes

TORRES

Aconteceu nesta quinta-feira, 
dia 13 de fevereiro em Xangri-lá - 
lá, o “Fórum Econômico Gaúcho 
- Tempo de Desenvolvimento no 
RS”. Promovido em parcerias junto 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do RS, o evento foi re-
alizado na Sede Social da SABA, no 
balneário de Atlântida.

O Fórum trouxe para o debate 
importantes empresários, inves-

tidores e gestores públicos do Rio 
Grande, objetivando tratar, através 
da vasta experiência de cada um, 
caminhos para o desenvolvimento 
gaúcho. 

Fundador da CVC pousa no 
aeroporto de Torres

Na manhã desta quinta-feira 
(13), desembarcaram no Aeropor-

to de Torres (agora gerenciado pela 
Infraero) as comitivas do secretário 
do governo do RS, Ronaldo Santini, 
e do fundador da CVC Turismo, Gui-
lherme Paulus. Eles vieram juntos 
no mesmo voo decolado de Porto 
Alegre para participar da reunião e 
também para verificar as condições 
do aeroporto, após as reformas 
realizadas pelo governo gaúcho e 
pela Infraero no terminal.  O voo 
demorou apenas 17 minutos.

Na recepção das autoridades 
estavam presentes jornalistas de 
rádios torrenses, além de A FOLHA 
Torres. O ex-prefeito de Torres, Car-
los Souza, também foi ao terminal 
recepcionar os parceiros do pro-
cesso para que as melhorias do ae-
roporto fossem realizadas, quando 
ainda era prefeito de Torres no se-
gundo semestre de 2024.   A visita e 
os elogios à estrutura do Aeroporto 
de Torres reforçam a expectativa 
de que o local se torne um ponto 
estratégico para o turismo gaúcho, 
abrindo novas oportunidades para 

o desenvolvimento da região.
Em conversa para a Rádio Ma-

ristela, Guilherme Paulus também 
enfatizou a vocação turística do 
litoral gaúcho, especialmente em 
razão da proximidade com países 
vizinhos. “Torres é um grande bal-
neário, muito forte no turismo de 
sol e mar. A proximidade com Ar-
gentina, Uruguai e Chile permite 
que o aeroporto se torne uma base 
estratégica para o turismo na alta 
temporada, mas também ao longo 
do ano, com voos charter, ou seja, 
voo privado que pode ser contrata-

do por uma empresa ou grupo de 
pessoas para transportar carga ou 
passageiros, e outras possibilida-
des”, destacou.

A necessidade de dar importân-
cia à novos enfoques do turismo 
gaúcho esteve entre os assuntos 
que foram abordados no fórum, 
onde tanto Paulus como Santini 
participaram como debatedores.  E 
a colocação e viabilização de voos 
sustentáveis para embarque e de-
sembarque o terminal aeroportuá-
rio de Torres são consequentemen-
te o centro do assunto. 

Aeroporto de Torres e Turismo do Litoral Norte foram tema 
de debate com fundador da CVC

O prefeito Delci Dimer cum-
priu uma agenda de compro-
missos em Porto Alegre no dia 
05 de fevereiro, com foco em 
melhorias para a saúde pública 
e desburocratização ambiental 
no município. Entre as priorida-
des, esteve reunião com o chefe 
de gabinete do vice-governador 
Gabriel Souza, Janir Branco, na 
Secretaria Estadual da Saúde 
(SES), e visitas à Fundação Es-
tadual de Proteção Ambiental 
(FEPAM).

No encontro na SES, o prefeito 
buscou esclarecer os critérios de 
repasses estaduais ao Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes. 
“Entender o fluxo de financia-
mento é essencial para garantir 
recursos contínuos e melhorar a 
qualidade do atendimento à po-

pulação”, destacou Delci.
Na Fundação Estadual de Pro-

teção Ambiental (FEPAM), o ob-
jetivo foi resgatar a autorização 
para que a prefeitura emita li-
cenças ambientais sem precisar 
do aval presencial da instituição 
em Porto Alegre. A medida agi-
lizaria processos de empreendi-
mentos locais. “Queremos mais 
autonomia para descomplicar a 
vida do cidadão e do empresário 
torrense”, afirmou o prefeito.

A agenda incluiu ainda a Fe-
deração das Associações de Mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), onde Delci reforçou 
demandas comuns dos muni-
cípios, como financiamento e 
infraestrutura. Esteve também 
com o secretário Estadual de 
Agricultura, Clair Kuhn para fa-

lar sobre políticas no 
setor rural. “A agricul-
tura familiar é pilar 
da nossa economia. 
Estamos alinhando 
projetos para fortale-
cer essa cadeia”, ex-
plicou.

Delci Dimer ressal-
tou que as agendas 
reforçam o compro-
misso da gestão com 
soluções eficientes 
para a cidade. “São 
passos importantes 
para fortalecer a saú-
de pública e o desen-
volvimento sustentá-
vel de Torres, sempre 
em diálogo com o Estado”, con-
cluiu.

Junto com o prefeito, esteve 

também o procurador-geral, Re-
gis de Souza, a secretária muni-
cipal de Saúde, Neusa Oriques, 
o secretário de Meio Ambiente 

e Urbanismo, Douglas Gomes e 
o chefe de gabinete do deputa-
do estadual Rafael Braga (MDB), 
João Alberto Machado.

Prefeito de Torres debateu saúde pública e desburocratização 
ambiental durante agendas em POA

FOTO DE ARQUIVO – Aeroporto de Torres, outubro de 2024

Secretário  do governo do RS Ronaldo Santini  e fundador da  CVC Turismo, Guilherme Paulus (foto) pousaram no terminal de Torres 
nesta quinta-feira para avaliar obras de melhoramentos locais
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Segue ‘quente’ a temporada de veraneio em Torres - sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade 
da mais bela praia gaúcha não param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas e eventos... ou curtindo 
em casa com a família. E se o calorão desta primeira quinzena de fevereiro segue , muita praia, eventos, encontros  entre amigos de longa data e encontros 
de família ficam em destaque. Confira algumas fotos da última semana. E bom veraneio para todos!

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

No aniversário de Pedro: Josi , Yasmin 
e Rodrigo  Dornelles Paz,Helenara Amoretti 

Machado Ribeiro e Ely Dornelles Paz

Lisane Bellini nos molhes Churrasco na praia: Márcio Ramos e o 
filho Lucas

Um sucesso a festa organizada por San 
Lopez com a excelente DJ Katia Suman

Confratorres sob a liderança de Cristina Piccoli Miriam Almaleh: pronta 
para sair

Sucesso internacional: Os 
gourmets Olivier Anquier e Rose 

Mesquita, no Cantinho do Pescador

Tudo azul com Yonara 
Andreazza na praia da Cal

Lisana Schumacher Bertussi celebrando o 
sucesso de sua obra literária " Pronta para sair"Sérgio Borja e Desireé Rodrigues: a alegria de viver

João Alberto Fracasso e Adriana Costa : 
um casal feliz

Na SAPT: Projeto Criança visita Museu Três Torres
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OPINIÃO - SEGURANÇA NAS ESCOLAS DE TORRES

Um abaixo assinado colhe assinaturas por Torres pedindo segurança nas escolas. A 
prefeitura municipal deveria fazer chamamento da comunidade, setor de Educação e 
forças de segurança do município (Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros 
e Guarda Municipal), para reunião com o objetivo de prevenir e criar medidas e proto-
colos de segurança para evitar ações criminosas nas escolas do município, seja da rede 
estadual, municipal ou privada, afim de preparar os envolvidos diante dos episódios 
trágicos ocorridos no ambiente escolar pelo mundo.

 Na reunião seria discutido entre as lideranças do município (repassando a imprensa 
para o reporte), informações e ações que serão deliberadas nas unidades escolares. 
Estes encontros são muito construtivo e as propostas implementadas poderiam me-
lhorar  todo o processo de segurança deste ambiente além de   não deixar a onda do 
medo chegar até às escolas, que contarão com organização e gerenciamento através dos 
protocolos de segurança independente de qualquer ameaça de atentado. As unidades de 
ensino teriam regras a serem seguidas para mitigar  as possibilidades de  acontecimento 
destes  trágicos eventos que se apresentam no ambiente.   

Os órgãos de segurança passariam a realizar trabalho ostensivo nas escolas (como 
muitas vezes já é feito), com  monitoramento constante nas imediações, por exemplo, 
visando garantir a segurança de alunos e profissionais da educação. As rondas escolares 
diariamente colocariam em prática ações, como vistorias nas escolas, quando identi-
ficam pontos sensíveis, impedindo o acesso de qualquer pessoa que não tenha vínculo 
com o ambiente escolar, criando uma rotina, fazendo levantamentos de pontos vulnerá-
veis e até com a possibilidade de desenvolver também uma cartilha com dicas de segu-
rança na própria escola, capacitando e treinando servidores da educação e CPM, numa 
ação conjunta e  participativa da gestão, podendo afinal   estar auxiliando na segurança 
do ambiente escolar, apostando na elaboração de uma rotina e no uso da tecnologia, 
sempre preservando o diálogo com a comunidade escolar, mantendo uma comunicação 
franca e acessível com familiares, estudantes, professores e colaboradores. 

CONTROLE DE ACESSO  - Automatizar o controle de acesso permitindo saber o 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS horário de entrada e saída de cada professor, estudante e colaborador, acompanhando 
o fluxo de pessoas dentro da escola também pode estar no plano. Esse acompanha-
mento pode ajudar em situações críticas, como quando o estudante desvia seu cami-
nho sem falar com sua família e não vai para a escola, por exemplo ( matar aula). 

ENTRADA E SAÍDA  - Nesses momentos que se costuma expor vulnerabilidades 
e facilitar a entrada ou a ação de pessoas não autorizadas na instituição de ensino seria 
Importante separar as crianças dos adolescentes, dividindo os horários dos alunos por 
turma para facilitar o trânsito de pessoas e carros no mesmo horário, quando então se 
terá  um espaço de espera adequado (já que muitos estudantes são levados para a es-
cola pelos familiares). Está gestão do fluxo e dos horários estabelece  a possibilidade 
de criar   um cronograma de entrada e saída diferente para cada etapa da educação, 
evitando aglomeração, organizando filas de carros, vans e outros meios de transporte 
que deixam os alunos na escola, exigindo um documento de autorização quando ou-
tras pessoas (que não os pais) forem buscar o estudante. Todas essas atitudes visam 
garantir o máximo de segurança.

ATRASOS - Manter uma política clara quanto aos atrasos de funcionários, consi-
derando que esses atrasos podem ser advindos de eventualidades, (por isso ter certa 
tolerância,) mas se atentando à recorrência.   Ter uma entrada específica para quem 
chegar atrasado  ajuda a controlar e registrar estes atrasos numa medida protetiva para 
sistema e para o servidor.

ESTRUTURA FÍSICA DA ESCOLA - A infraestrutura da instituição de ensino 
é  determinante para a segurança por isso é necessário manter Itens básicos de segu-
rança interna — como extintores, alarmes, luz de emergência e saídas de emergên-
cias desobstruídas e revisados frequentemente, para que acidentes e problemas sejam 
evitados, com manutenção periódica para garantir sua proteção física. Ficar atento às 
interferências externas, onde a instituição deve estar preparada contra entradas de es-
tranhos pode ser evitado com portarias mais seguras, controle de acesso, muros mais 
altos e serviços de vigilantes.

PLANO DE SEGURANÇA - O planejamento de segurança nas escolas é indis-
pensável, devendo ser divulgado entre todos os membros da instituição e repassado 
aos pais, bem como à comunidade em torno. Suas regras devem ser claras e abranger 
práticas e questões que fazem parte do dia a dia de quem convive naquele espaço.  
Tanto na segurança, como no desenvolvimento pedagógico é importante apostar em 
atividades que integram as famílias com a escola. 

nância do “Consenso de Washington”, 
condutora do neoliberalismo em escala 
mundial, foi alimentando por lá a ideia 
de que algo devia ser feito em defesa 
dos interesses do próprio país, cada vez 
mais marginalizado do comércio mundial 
pela emergência de novas potências, ora 
o Japão, agora a China. Aí surge Donald 
Trump, já em 2016, com a consigna de 
MAKE AMERICA GREAT AGAIN – estam-
pada nos bonés de seus defensores com 
a sigla MAGA, defendendo o naciona-
lismo. Faz um primeira investida no seu 
primeiro mandato,  e agora volta com 
todo o vigor para levar às últimas conse-
quências a atualização do nacionalismo 
a favor dos Estados Unidos. Mas , como 
diz Pedro Malan, ex Ministro da Fazenda 
de FHC, em recente artigo publicado em 
O ESP :“Pela primeira vez na História a 
desordem mundial é provocada e incen-
tivada pelo governo da maior potência 
econômica e militar do planeta” . 

O protecionismo americano do tarifaço 
de Trump não é uma reação dos menores 
contra os maiores. É um recurso do maior 
frente a menores, como México, Canadá 
e países exportadores de placas de aço e 
alumínio, como o Brasil, para não falar-
mos das ameaças sobre o Canal do Pana-
má e Groenlândia.  Até se explicaria se a 
defesa dos americanos fosse exclusiva-
mente contra a China, já desenvolvida e 
grande exportadora para os Estados Uni-
dos. Mas não. Trata-se de uma política 
defensiva de grande potência, emissora 

do dólar como moeda internacional e 
mantenedora de 800 bases militares ao 
redor do mundo, capaz de desencadear 
uma guerra comercial sem precedentes.

Um dos constrangimentos desta nova 
faze dos Estados Unidos são suas reper-
cussões na geopolítica mundial. Dificil-
mente a Casa Branca vai conseguir man-
ter a hegemonia que conquistou depois 
da II Guerra Mundial. A União Europeia já 
começa a se estranhar com o aliado tradi-
cional, à vista da posição de Trump diante 
da OTAN e da questão ucraniana. Ele vai 
exigir que países europeus de garantam 
com a aplicação de 5% de seus Orçamen-
tos em Defesa. Nenhum deles consegue.

No Brasil, o constrangimento fica com 
bolsonaristas aliados incondicionais de 
Trump. Segundo um atento observador, 
no Congresso Nacional, a continuarem 
neste defesa serão vistos como quinta co-
luna. Aqui a palavra fica com este analista:

Deputado se ocupa em suas redes da 
defesa do americano e parece esquecer 
até a lição de seu ídolo- in “ Um braço de 
Trump no Congresso? “-   Marcelo Godoy 
- O Estado de S. Paulo 12.02.2025

Ou seja, como ficam estes brasileiros 
diante de políticas claramente nocivas ao 
interesse nacional? Terão coragem de sair 
às ruas com bonés do MAGA, carregando 
bandeiras dos Estados Unidos e Israel. 
E a Havan, continuará ostentando suas 
imensas Estátuas da Liberdade, verdadei-
ra idolatração aos Estados Unidos...?

 “O orgulho nacional é, para os países, 
o que a autoestima é para os indivídu-
os: uma condição necessária para o au-
toaperfeiçoamento. Orgulho nacional 
excessivo pode produzir belicosidades 
e aventuras externas, excessiva autoes-
tima pode produzir arrogância.” A frase 
foi escrita por Richard Rorty a propósito 
de seu país, os EUA. (“Orgulho nacional e 
autoestima: modelo Trump - Pedro Ma-
lan - O Estado de S. Paulo)

*
Durante muito tempo, o nacionalismo 

como defesa intransigente do interesse 
nacional, esteve estigmatizado no de-
bate político. Era visto, como dizia o Se-
nador Roberto Campos, como o “valha-
couto dos canalhas”. Ele, aliás, ganhou 
visibilidade pública justamente depois 
do Golpe Militar de 1964, cujo lema, na 
dicção daquele que assumiu o Ministé-
rio de Relações Exteriores, Juracy Maga-
lhães era: “ O que é bom para os Estados 
Unidos, é bom para o Brasil”. Era, enfim, 
o clima da “Guerra Fria”, justificavam-
-se. Desde então, aliás, o nacionalismo 
como corrente política importante no 
Brasil entrou em descrédito. Leonel Bri-

zola, herdeiro de Vargas e Jango, tendo 
retornado à vida pública em 1979, era 
frequentemente ridicularizado na im-
prensa corporativa pela sua insistência 
nas “perdas internacionais” sofridas 
pelo Brasil. Não obstante, deve-se a um 
inglês, insuspeito Ministro da Rainha Vi-
tória, Lord Palmerston, no século XIX, a 
famosa frase: -“Os países não têm ami-
gos, têm interesses”.  

A origem desta condenação ao nacio-
nalismo está no último quartel do século 
XIX, quando vários países retardatários 
na corrida pelo desenvolvimento, face 
ao círculo de ferro dos países centrais 
que dominavam o mercado mundial, 
inclusive Estados Unidos, como recente-
mente reconheceu Donald Trump, mas 
também Alemanha e Japão, recorriam à 
proteção tarifária de seus mercados de 
forma a estimular suas próprias empre-
sas. Mais tarde, já no século XX, vários 
países latino-americanos, na corrida 
“nacional-desenvolvimentista”, também 
seguiram esta recomendação, sempre 
condenada pelo ortodoxos do livre mer-
cado. A crise americana, porém, depois 
dos anos 1970, mesmo sob forte domi-

OPINIÃO - a hora e a vez do Nacionalismo

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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A noite da última sexta-feira (07 de 
fevereiro), foi marcada pela emoção 
da 3ª rodada do Campeonato Praia-
no de Beach Soccer 2025 em Torres. 
Com partidas realizadas na areia da 
Praia Grande, o público acompanhou 
três jogos acirrados - todas as partidas 
válidas pela categoria livre masculino.

Às 19h, o ATL Torres deu show de 
habilidade e garantiu uma vitória ex-
pressiva sobre o São Brás, 5 a 1, con-
solidando sua força no campeonato. 
Na sequência, às 20h, o Panela e São 
Domingos protagonizaram um duelo 
equilibrado, com o Panela levando a 
melhor no final, 2 a 1. O último jogo, 
às 21h, trouxe o time Anônimos em 
grande forma, superando o Adescon 
com três gols de diferença, por 5 a 2.

Com a competição acirrada, os ti-
mes se preparam para a próxima ro-
dada, que promete ainda mais emo-
ção nas areias de Torres.

Até a terceira rodada, a equipe do 
Anônimos liderava a categoria Livre 
com 8 pontos em 3 jogos (2 vitórias + 
1 empate), com o ATL. Torres em 2°, 
tendo 6  pontos em 2 jogos (2 vitórias).

RODADA DO FINAL DE SEMANA 
-  E neste sábado, 15 de fevereiro, a 
Praia Grande recebe a quarta rodada 
do Praiano Beach Soccer 2025, com 
disputas nas categorias Sub17 e Cin-
quentão. A partir das 17h, os times 
Mar Azul, Santa Cruz, Panela e Vila 
Nova entram em campo no Sub17, 
enquanto às 19h, Adescom e Amigos 

se enfrentam na categoria 
Cinquentão. 

No domingo, 16 de feve-
reiro, as disputas continuam 
com a categoria feminina às 
15h, com Amigos do Adri x 
Batom e Futebol. Às 16h, a 
categoria livre masculino ini-
cia com Guarita x São Brás, 
Adescom x ATL Torres e Pa-
nela x Anônimos. Já às 19h, 
a categoria Master 35 entra 
em ação com Los Primos x 
Rola e Toca e Adescom x São 
Brás.

O evento é organizado 
pela prefeitura de Torres, 
através da Secretaria da Cul-
tura e do Esporte

Terceira rodada do Campeonato Praiano de Beach Soccer 
2025 movimentou areias de Torres

Disputas seguem neste final de semana (dias 15 e 16/02) nas areias da Praia Grande

Glauco Righi e Juliana Pires 
foram os principais campeões 
do 28º Aberto do São Domingo 
Torres Golf Club, realizado de 07 
a 09 de fevereiro. Conforme infor-
ma a Federação Rio-Grandense de 
Golf, “Esta é a segunda vitória con-
secutiva da dupla no Tour Gaúcho 
2025”.  A competição válida para o 
ranking do Estado do RS foi reali-
zada nos dias 08 e 09 de fevereiro 
no São Domingos Torres Golf Club, 
aqui no Litoral Norte, em Torres.

Glauco Righi, jogador do Rosá-
rio Golf Club, conquistou o título 
de campeão com 140 tacadas, 
parciais de 74/66. Rodrigo Esme-
raldino, do Costão Golf Ville, jogou 

71/74, totalizando 145 tacadas e 
ficou em segundo lugar.

No feminino, Juliana Pires do 
Green Village Golf Club foi campeã 
com 74/76 total de 150 tacadas e 
a vice-campeã, Isabela Weirich, 
também jogadora do Green Villa-
ge Golf Club, jogou 79/80, totali-
zando 159 tacadas.

O campeonato Aberto do São 
Domingos Torres Golf é realizado 
anualmente e recebe patrocínio 
da R, Dimer Incorporadora.  O Clu-
be torrense foi fundado em 1988 e 
possui bonito traçado do esporte, 
além de estar localizado na beira 
do Rio Mampituba, no bairro Sa-
linas II.

Aberto do São Domingo Torres Golf Club mobilizou golfistas em Torres
O tradicional campeonato de golfe de Torres é realizado anualmente, sendo que atualmente conta com o patrocínio da R. Dimer
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A Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente e Urbanismo de 
Torres formalizou neste come-
ço de fevereiro a doação de 10 
máquinas cortadoras de grama 
à Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos, por meio de recursos 
obtidos via compensação am-
biental. A iniciativa, aprovada 
na última semana, visa ampliar 
a capacidade de manutenção de 
áreas verdes e espaços públicos, 
garantindo mais eficiência nos 
serviços urbanos e o cumpri-
mento de diretrizes sustentáveis.

As novas máquinas serão des-
tinadas à manutenção de praças, 
canteiros e vias, reduzindo cus-
tos e agilizando o trabalho das 
equipes. O secretário de Obras, 

Dilson Boaventura, destacou 
que a doação chega em ótimo 
momento: “Ter equipamentos 
modernos eleva nosso padrão 
de atendimento, refletindo em 
uma cidade mais bem cuidada 
para todos”. A administração re-
força que parcerias intersetoriais 
como essa são prioridade na ges-
tão municipal, aliando desenvol-
vimento urbano e preservação 
ambiental.

Participaram do ato de entre-
ga junto com o prefeito Delci Di-
mer e vice-prefeito, André Pozzi, 
os secretários de Meio Ambiente 
e Urbanismo, Douglas Gomes, 
e de Obras e Serviços Públicos, 
Dilson Boaventura. Estavam 
também o deputado estadual, 

Luciano Silveira, o presidente da 
Câmara de Vereadores, Igor Be-
reta, o vereador Claudio Rocha e 
a servidora Rosimara Magnus.

Compensação ambiental
A compensação ambiental, 

mecanismo previsto em legis-
lação, permite que empreendi-
mentos com potencial impacto 
ambiental contribuam com be-
nefícios à cidade. Neste caso, 
os equipamentos foram adqui-
ridos a partir de acordos firma-
dos com empresas, como parte 
de suas obrigações ambientais. 
De acordo com o secretário do 
Meio Ambiente, Douglas Gomes, 
a ação reforça a integração entre 
as pastas: “Além de cumprir nos-

sa função ambiental, otimizamos 
recursos públicos e apoiamos di-

retamente a qualidade dos servi-
ços à população”, afirmou.

Secretaria de Obras de Torres recebe 10 máquinas de 
cortar grama doadas pela Secretaria de Meio Ambiente

O Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (COM-
DICA) de Torres autorizou a captação 
de recursos via Imposto de Renda 
para projetos que beneficiam jovens 
do município. Por meio da Resolução 
nº 06/2023, contribuintes pessoas 
físicas e jurídicas podem destinar 
parte do valor devido ao Fundo Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente diretamente na decla-
ração anual, sem custos adicionais. 
A iniciativa permite que o valor, que 
iria para os cofres federais, seja in-
vestido em ações locais executadas 
por entidades não governamentais.

A doação é simples: basta indicar 
o Fundo Municipal de Torres no mo-
mento de declarar o IR. O repasse é 
automático e o contribuinte escolhe 
qual projeto social apoiar, desde que 
aprovado pelo COMDICA. 

Entidades interessadas em cap-

tar esses recursos devem enviar ao 
COMDICA um plano de trabalho 
conforme o modelo da Resolução 
06/2023, disponível no link - https://
torres.rs.gov.br/conselho-municipal-
-da-crianca-e-do-adolescente-com-
dica/ . Os projetos precisam atender 
às diretrizes do edital, garantindo 
transparência e alinhamento com as 
demandas locais.

A finalidade de viabilização dos 
seguintes projetos:

• “Declare amor no seu Imposto 
de Renda ” – Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais de Torres – 
APAE/ Certificado de autorização n°: 
01/2024

• “Novos Passos para a Vida em 
seu Imposto de Renda” – Centro 
de Cultura e Assistência Social – 
CCAS/ Certificado de autorização n°: 
02/2024

• “Brincar de Correr” – Associa-
ção dos Corredores de Torres – AS-
CORT/ Certificado de autorização n°: 
03/2024

• “Construindo Campeões” – 
Construindo Gigantes/  Certificado 
de autorização n°: 04/2024

• “CDR em Ação” – Esporte Clube 
Mar Azul/  Certificado de autorização 
n°: 05/2024

• “EDUCAFUT” – Círculo de Pais e 
Mestrer da Escola Estadual de Ensino 
Médio José Quartieiro/  Certificado 
de autorização n°: 06/2024

•	 “Núcleos Escolares – Cres-
cendo com o Handebol” – Associação 
Torrense de Handebol – ATHB/ Certi-
ficado de autorização n°: 07/2024

•	 “Acolher para transformar” 
— Associação dos Amigos da Casa 
de Acolhimento Estrela Guia de Tor-
res/ Certificado de autorização n°: 
08/2025

Saiba como seu imposto de renda pode ajudar 
crianças e adolescentes de Torres

A prefeitura de Torres está convi-
dando instituições de ensino a parti-
ciparem do Programa Qualifica Torres, 
iniciativa que visa ampliar a qualifi-
cação profissional da população por 
meio de cursos gratuitos. O projeto, co-
ordenado pela Secretaria Municipal de 
Trabalho, Indústria e Comércio, prioriza 
jovens de 16 a 19 anos sem experiência 
no mercado e desempregados, com o 
objetivo de prepará-los para oportu-
nidades de emprego. Instituições inte-
ressadas em oferecer cursos devem se 
inscrever até o dia 15 de março através 
de formulário online disponível em: 
https://torres.rs.gov.br/prefeitura/ins-
cricoes-profissionais-para-cursos-de-

-turismo-comercio-e-gestao/ 
Decorrido o prazo de inscrição das 

instituições parceiras, a população po-
derá se candidatar aos cursos, que se-
rão previamente divulgados, passarão 
por avaliação e fiscalização contínua 
da Secretaria para garantir qualidade 
e alinhamento com as demandas do 
mercado. A iniciativa busca criar pon-
tes entre formação e empregabilidade, 
reduzindo as lacunas de qualificação 
no município.

“Queremos oferecer ferramentas 
para que todos tenham condições dig-
nas de competir no mercado de traba-
lho”, destacou a secretária de Trabalho, 
Indústria e Comércio, Patrícia Cândido.

Prefeitura abre inscrições para 
instituições de ensino integrarem 

o Programa Qualifica Torres
O filme "A Camareira" da diretora 

mexicana Lila Avilés, estará  na tela do 
Cineclube Torres, na segunda dia 17 de 
fevereiro, às 20h. As filmagens foram fei-
tas em 17 dias e financiadas pela própria 
cineasta, que assina o roteiro a partir do 
livro "Hotel" da fotógrafa e artista plásti-
ca francesa Sophie Calle. Após passar por 
dezenas de festivais, o longa foi escolhido 
para representar o México no Oscar de 
2020.

A sessão, com entrada franca, integra 
o 10° Ciclo de filmes de expressão Ibero-
-Americana, realizado na Sala Audiovisual 
Gilda e Leonardo (junto à escola Up Idio-
mas, Rua Cincinato Borges 420, Torres). A 
organização é do Cineclube Torres, asso-
ciação sem fins lucrativos com 14 anos de 
história, em atividade desde 2011, Ponto 
de Cultura certificado pela Lei Cultura 
Viva federal e estadual, Ponto de Me-

mória pelo IBRAM, Sala de 
Espetáculos e Equipamento 
de Animação Turística cer-
tificada pelo Ministério do 
Turismo (Cadastur), contan-
do para isso com a parceria 
e o patrocínio da Up Idiomas 
Torres.

Sobre o filme
O delicado filme, com um tom semi-

documental, é ambientado em luxuoso 
hotel de cidade do México, e acompanha 
as atividades diárias de uma jovem fun-
cionária, a Evellyn.

Em ritmo lento, com câmera fixa, é re-
velado assim todo o sistema de opressão, 
de gênero e de classe, que caracteriza es-
paços de trabalho nos quais são coloca-
dos diretamente em contato pessoas de 
extração social extremamente desiguais.

Inevitável o paralelo com outro filme 
mexicano, Roma, porém bem mais amar-
go no tom, sem apresentar o humanismo 
e a sororidade familiar que caracterizam 
a história de Afonso Quaròn.

"Delicado e duro. Incomoda e cons-
trange o espectador, obrigando-o a olhar 
para uma realidade deliberadamente 
invisibilizada. Mas também encanta pro-
fundamente com sua leveza e graciosi-
dade" (Isabella Thebas, INC Instituto de 
Cinema)

Filme mexicano ‘A Camareira’ será exibido nesta 
segunda (17) pelo Cineclube Torres
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Nesta semana, diversas ativida-
des e jornadas pedagógicas foram 
realizadas em Torres e cidades da 
região, objetivando formações pro-
fissionais e momentos de descon-
tração para o começo de mais um 
ano letivo.

Na tarde de terça-feira ( 11 de 
fevereiro), a prefeitura de Torres, 
através da Secretaria de Educação, 
promoveu a cerimônia de Abertura 
Oficial do Ano Letivo, reunindo au-
toridades municipais, educadores e 
representantes da comunidade es-
colar no auditório da Ulbra Torres. 

A programação destacou a pa-
lestra do especialista em educação 
Altemir Schwarz, mestre com ex-

periência em ensino básico, médio 
e superior. Em sua apresentação, 
Schwarz abordou desafios e estra-
tégias para fortalecer a qualidade 
do ensino em Torres. A secretária 
municipal de Educação, Rosa Lum-
mertz, reforçou o compromisso da 
gestão com políticas públicas que 
priorizem a formação continuada 
de professores e a excelência no 
aprendizado.

O encerramento ficou por conta 
da dupla Casal Vintage, que animou 
os participantes com um repertório 
eclético, promovendo descontra-
ção e energia positiva para o início 
das atividades escolares. O mo-
mento cultural foi celebrado como 

um incentivo à união entre os edu-
cadores e ao engajamento coletivo 
em prol da educação municipal.

O evento, realizado em clima de 
integração e expectativa, contou 
com a presença do vice-prefeito 
André Pozzi, da segunda-dama Fer-
nanda Bitelo, do presidente da Câ-
mara de Vereadores, Igor Bereta, o 
professor e presidente do CEPEM-
TO Belimar Guimarães, professoras 
e membros do Conselho FUNDEB, 
Rejane Clezar e Almonita Gedeon, 
além de secretários municipais, lí-
deres de conselhos educacionais 
e integrantes da 11ª Coordenado-
ria Regional de Educação (CRE) de 
Osório.

Formações, jornadas pedagógicas e descontração 
marcaram abertura do ano letivo em Torres e região

GERAL

A remoção e organização de fiação 
e postes de energia está incluída na 
primeira etapa do projeto de limpeza 
visual de Arroio do Sal. Para deixar a 
cidade turística mais bonita, a Prefei-
tura Municipal promoverá mutirões 
para descarte legal de cabos exceden-
tes ou obsoletos. Os primeiros avanços 
da ação, que visa fomentar o turismo, 
foram definidos em audiência realizada 
nesta quarta-feira (12) entre o prefeito 
Luciano Pinto, a CEEE Equatorial e as 

provedoras de internet locais (RMS, Co-
nect, Vero e Fibraevo).

Ainda, estiveram presentes na au-
diência a procuradora do município, 
Tatiane Rolian, o secretário de Turismo, 
Esporte, Juventude e Cultura, Luciano 
Costa, e o diretor do setor de TI (Tec-
nologia da Informação), Israel Mauren-
te. Desde o início do ano, a Prefeitura 
vem identificando muitos postes com 
fios pendurados, embolados ou caídos 
no passeio público. A proposta é em-

belezar a cidade, mas, principalmente, 
manter as vias seguras. Uma equipe 
técnica, composta pelo setor de ilumi-
nação pública, empresas provedoras e 
a Equatorial, mapeará os pontos críti-
cos e iniciará um cronograma de ações.

Como o desfile de Carnaval voltará 
para a Assis Brasil, a primeira etapa de 
limpeza elétrica irá contemplar a ave-
nida principal da cidade. Nas próximas 
semanas, uma força tarefa será reali-
zada para organizar e limpar os fios e 

postes localizados neste trecho. 
Atualmente, mais de 50% dos fios 

obsoletos em Arroio do Sal competem 
às empresas de telefonia. Por isso, o 
prefeito solicitou que o devido reco-
nhecimento de cabos fossem feitos pe-

los envolvidos, incluindo os provedores 
de internet. Priorizando a comunicação 
entre os responsáveis, também ficou 
definido em audiência que a Equatorial 
passará a compor o grupo responsável 
pelos fios e postes do município. 

Prefeitura fará mutirões para avançar com 
projeto de limpeza visual de Arroio do Sal

A Historiadora, Médica e Psi-
quiatra Dra. NÁDIA MARIA WE-
BER SANTOS vai falar com sobre 
"Fundamentos da Psicologia 
Analítica I: a relação Freud/
Jung, a questão do símbolo e 

da libido" no ECOTORRES / Café 
com Mistura, em Torres, no 
próximo sábado, 15/2/2025, 
16h. Av. Gen. Osório, 158 - Cen-
tro, Torres - RS. (link para o Ma-
pas do Google). A atividade é 

aberta aos interessados. 
Nádia é também fundadora 

do Paracelso- Núcleo de Pes-
quisa em Psicologia Analítica e 
Arte; Pesquisadora do CNPq e 
está residindo em Torres.

Palestra aberta ao público em Torres vai 
tratar sobre Psicologia de Carl Gustav Jung

Em Torres, evento de abertura do ano letivo lotou auditório da Ulbra
Em Arroio do Sal

Antecipando o 
início do ano letivo 
em Arroio do Sal, 
a Jornada Peda-
gógica 2025 fez a 
sua abertura nesta 
quarta-feira (12). 
O primeiro dia do 
evento foi realiza-
do no Choppão, 
em Areias Brancas, 

sendo marcado por atividades 
culturais e palestras. A primei-
ra atração trazida pela Secreta-
ria Municipal de Educação foi a 
peça teatral “Papo de Prof”, rea-
lizada pelo grupo “Teatro Ueba”.

Depois, os participantes pu-
deram conferir a palestra “Im-
pacto de um propósito” do 
professor, escritor e palestran-
te Gabriel Carneiro. Centenas 

de professores e servidores da 
rede municipal de educação 
compareceram ao evento. Com 
a proposta de qualificar a rede, 
a Jornada Pedagógica se propõe 
a debater assuntos pertinentes 
para o desenvolvimento escolar 
como um todo, promovendo a 
integração das equipes munici-
pais.

Na abertura das atividades, o 

prefeito Luciano Pinto ressaltou 
a importância de valorização dos 
professores e demonstrou seu 
objetivo de acompanhar as ne-
cessidades escolares de perto. A 
Jornada Pedagógica continuou 
nesta quinta-feira (13) com a 
temática de cooperativismo na 
rede educacional. E encerrando 
com  palestras promovidas em 
parceria com o Sicoob/Credija. 

Em Passo de Torres
A Prefeitura de Passo de Torres, 

por meio da Secretaria de Educação e 
Cultura, deu início ao ano letivo ainda 
na semana anterior, com uma qua-
lificação especial voltada a todos os 

profissionais da educação do municí-
pio. O evento contou com a palestra 
do professor Lúcio Stein, administra-
dor, psicopedagogo e especialista no 
trabalho com dependentes químicos, 

que acumula mais de 30 anos de ex-
periência na área educacional. Com 
uma abordagem dinâmica e reflexiva, 
Stein proporcionou um momento de 
aprendizado e troca de experiências, 

reforçando a importância do papel 
dos educadores na formação das no-
vas gerações.

A palestra teve como tema “Nave-
gar é Preciso”, inspirado na célebre 

frase de Fernando Pessoa. A metáfora 
convida à reflexão sobre a importân-
cia de ter instrumentos adequados 
para conduzir a própria trajetória, seja 
na vida pessoal ou profissional.
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Prefeito Luciano Pinto ouve reivindicações do Sindicato dos Servidores
ARROIO DO SAL - A nova 

gestão de Arroio do Sal abriu 
as portas da Prefeitura Muni-
cipal para ouvir as reivindica-
ções do Sindicato dos Servi-
dores Públicos. Na noite desta 
terça-feira (11), o prefeito Lu-
ciano Pinto e a procuradora-
-geral do município, Tatiane 
Rolian, receberam a comissão 
sindical em sua sala de reuni-
ões para tratar sobre a reade-
quação dos padrões salariais e 
do aumento efetivo.

A atual presidente do sin-
dicato, Jane Balduíno, apre-

sentou suas ideias e entregou 
um ofício com as solicitações 
para o prefeito. Luciano Pin-
to analisou o documento e se 
comprometeu a buscar um 
aumento salarial para os servi-
dores de maneira responsável. 
Para isso, o chefe do Executivo 
irá solicitar uma análise orça-
mentária a fim de fazer pro-
jeções de aumento gradativo 
dos salários.

“Estamos assumindo agora 
e precisamos trazer novos in-
vestimentos para melhorar a 
questão financeira da prefeitu-

ra. Vamos fazer um estudo de 
possibilidades e um planeja-
mento para implementar esses 
aumentos”, explicou Luciano. 
A gestão municipal se mostra 
disponível para atender os pro-
fissionais e priorizar o serviço 
prestado pela categoria.

Na reunião, o prefeito de-
monstrou disposição para 
agendar novas tratativas já 
a partir do próximo mês. “As 
portas da Prefeitura vão estar 
sempre abertas. O que esti-
ver ao meu alcance, irei fazer. 
Aumentar os salários de todos 

os servidores já é um objeti-
vo”, afirmou Luciano. (FONTE 

– Comunicação Prefeitura de 
Arroio do Sal)

Prefeito de Arroio do Sal sanciona revisão salarial para conselheiros tutelares
O aumento de salário dos con-

selheiros tutelares de Arroio do 
Sal foi formalizado pelo prefeito 
Luciano Pinto. A revisão salarial 
(Lei de nº 3.338/2025) foi san-
cionada nesta terça-feira (11), 
na sala de reuniões da Prefeitura 
Municipal, junto aos represen-
tantes do Conselho Tutelar mu-
nicipal. A partir de agora, o sub-
sídio dos profissionais do órgão 
passará de R$ 2.700,00 para R$ 

3.459,00.
O novo valor de subsídio teve 

uma correção de 28%. Estiveram 
presentes neste momento a pre-
sidência do conselho, conselhei-
ras do município e as secretárias 
de Cidadania, Trabalho e Desen-
volvimento Social, Gilséia da Sil-
va, e de Administração, Juliane 
Killing de Almeida Cardoso. Após 
a assinatura de aumento, Marli 
Lipert, presidente do Conselho 

Tutelar municipal, agradeceu pela 
valorização e reconhecimento.

O prefeito destacou a legiti-
midade da sanção e agradeceu a 
equipe conselheira pelo trabalho 
prestado às crianças e adolescen-
tes arroiosalenses. Luciano Pinto 
ainda pontuou que está buscan-
do viabilizar uma nova sede ao 
conselho e que seguirá articu-
lando políticas públicas junto ao 
Ministério Público.

REGIÃO

Morrinhos do Sul e Três Cachoeiras se unem pra 
divulgar atrativos da encosta da serra litorânea

O 1º Fun Tour reuniu empresas de 
turismo de aventura do Litoral Norte, 
da Serra Gaúcha e de Porto Alegre, 
além de diversos parceiros, influencia-
dores, agências, representantes da Se-
cretaria de Turismo de Morrinhos do 
Sul, de Três Cachoeiras e da Secretaria 
de Turismo do Estado, na quarta-feira 
(5). Promovido pela Trilhas do Sul e 
pelo Recanto Sobragi, o encontro teve 
como objetivo apresentar e valorizar 
os atrativos Poço de Ferro, em Mor-
rinhos do Sul, e Reserva Grota Verde, 
em Três Cachoeiras. 

Foi abordada a obrigatoriedade 
do Sistema de Gestão de Segurança 
(SGS), além da importância e qualida-
de das ancoragens utilizadas. Desta-
cou-se ainda que tanto o Poço de Fer-
ro, o Cânion Tajuvas e a Reserva Grota 
Verde contam com inspeção técnica 

e Laudo de ART (Anotação de 
Responsabilidade Técnica) re-
gistrados no CREA, garantindo 
maior confiabilidade dos equi-
pamentos e procedimentos. 

“O Fun Tour mostrou as inú-
meras possibilidades de vivên-
cia ao ar livre na região de Três 
Cachoeiras e Morrinhos do Sul, 
reforçando o potencial do tu-
rismo de aventura como mola 
propulsora do desenvolvimen-
to local. Em cada trilha, cada ca-
choeira e cada atrativo natural, 
há uma oportunidade única de 
viver momentos inesquecíveis, 
superar desafios e estreitar o 
contato com a natureza”, des-
taca a secretária de Turismo de 
Morrinhos do Sul, Jucelaine de Medei-
ros.

Fonte: Prefeitura de Morrinhos_
Fotos: @umgauchoviajante e 
@tuxodatrip

Municípios participaram do 1º Fun Tour no dia 05 de fevereiro

Secretaria da Agricultura de 
Três Cachoeiras planeja ações 

para o primeiro semestre
A Secretaria da Agri-

cultura de Três Cachoeiras 
recebeu, nesta semana, 
a visita da médica veteri-
nária Luciana Conterato 
Bulsing, da fiscalização es-
tadual, para alinhar o pla-
nejamento das atividades 
do primeiro semestre de 
2025. Durante o encontro, 
a profissional esteve reu-
nida com a secretária da Agricultura, 
Albaniza Valim, e com o servidor do 
posto veterinário, Lucas dos Santos 
Rocha.  

Entre os principais temas discuti-
dos, destacam-se as visitas técnicas 
aos criadores de gado do município. 
O objetivo é prestar suporte aos pro-
dutores, garantindo a saúde dos reba-
nhos e promovendo boas práticas na 

pecuária local.  
A secretária Albaniza Valim desta-

cou a importância dessas ações para 
o desenvolvimento do setor. “Nosso 
compromisso é estar sempre pró-
ximos dos produtores, oferecendo 
assistência e apoio para fortalecer a 
pecuária no município. Essas visitas 
são fundamentais para garantir a sa-
nidade dos rebanhos e aprimorar a 
produção rural”, afirmou.



A FOLHA 19Sexta-Feira, 14 de Fevereiro de 2025REGIÃO

Passo de Torres com dois pontos impróprios para banho, 
conforme relatório do IMA SC

O Instituto do Meio Ambiente 
de Santa Catarina (IMA) divulga 
o relatório de balneabilidade nº 
28 - com as informações referen-
tes à semana de 3 a 7 de feve-
reiro de 2025. De acordo com as 
amostras coletadas nos 238 pon-
tos monitorados pelo Instituto 
em todo Litoral catarinense, 150 
estão próprios para banho, o que 
representa 63,03%. 

No extremo-sul catarinense 
são seis pontos impróprios para 

banho. Destes, são três pontos 
em Balneário Arroio do Silva (na 
Rua Apolônio I. Cardoso – 100 
m ao norte do arroio, na Rua P. 
Oliveira – 100 m ao sul do arroio 
e na Av. Mondardo – Foz do ar-
roio). Já na cidade de Balneário 
Gaivota, o ponto impróprio fica 
no Arroio da Praia de Gaivota - 
na altura da foz do riacho/arroio 
em sua desembocadura no mar). 

Em Passo de Torres são dois 
pontos impróprios: 1) o Braço 

morto do Rio Mampituba, próxi-
mo à ponte; 2) na Praia de Passo 
de Torres, na altura da Rua Vinte 
de Maio.

De outubro a março, o IMA 
realiza o monitoramento da bal-
neabilidade das praias catarinen-
ses semanalmente, e às sextas-
-feiras, divulga um release com 
o balanço da semana. Já entre 
os meses de abril e setembro, a 
pesquisa e a divulgação são men-
sais.

O passeio ciclístico de Arroio 
do Sal foi um verdadeiro sucesso 
de público. Alcançando o pro-
pósito de proporcionar saúde 
e lazer para a comunidade e os 
turistas, o evento reuniu mais de 
200 pessoas em ação realizada 
na tarde de sábado (8). A peda-
lada foi feita toda em trajeto as-
faltado, iniciando no Centro da 
cidade, indo até a Camboim e 
passando em diferentes lugares 
da cidade.

O ponto de saída e chegada da 
ação foi o prédio da Secretaria 
de Turismo, Esporte, Juventude 
e Cultura, organizadora da ação, 
em frente à Praça do Mar. Para 
garantir a segurança dos partici-
pantes, o passeio foi escoltado 
durante todo o percurso pela 
Brigada Municipal e outros car-
ros de apoio de parceiros, como 
o do SESC (Serviço Social do Co-
mércio). Laguna Bikes e Chimbo 
Bicicletas foram outros apoiado-

res desta iniciativa esportiva.
O evento também contou com 

sorteio de brindes para os parti-
cipantes. Entre os prêmios esti-
veram uma bicicleta e ingressos 
para o parque aquático Acqua 
Lokos. O prefeito de Arroio do 
Sal, Luciano Pinto, foi um dos 
ciclistas presente nesse grande 
grupo. “Sempre irei incentivar o 
esporte, participando ativamen-
te de iniciativas como esta. Peda-
lar faz muito bem para a saúde!”.

Mais de 200 pessoas participaram de passeio ciclístico de Arroio do Sal

A Administração Mu-
nicipal de Dom Pedro de 
Alcântara informa que 
os atendimentos em pe-
diatria serão retomados 
no Posto de Saúde da ci-
dade - com a Dra. Camila 
Guasselli. A partir desta 
terça-feira, 11 de feverei-
ro, a agenda estará aberta 
para marcação de con-
sultas. Os agendamentos 
poderão ser feitos a partir 

das 8h, pelo WhatsApp de 
agendamentos, através 
do número (51) 99823-
4595.

“A Secretaria Munici-
pal de Saúde e Bem-Estar 
reforça a importância do 
acompanhamento pediá-
trico e destaca que a reto-
mada do serviço visa ga-
rantir um atendimento de 
qualidade para as crianças 
do município.

Atendimentos em Pediatria 
serão retomados no Posto de 

Saúde de Dom Pedro de Alcântra

Iniciou nesta terça (11) novo horário de atendimento da Prefeitura de Arroio do Sal
A Prefeitura Municipal de Ar-

roio do Sal está atendendo a 
comunidade em novo horário. 
Priorizando a qualificação dos 
atendimentos, desde esta terça-
-feira (11), o setor administrativo 
funcionará em modelo de seis 
horas corridas, prestando serviços 
das 13h às 19h. 

“O novo horário irá priorizar a 

produtividade e eficiência dos ser-
vidores, assim como economizará 
recursos públicos. Esse modelo 
de trabalho já foi empregado em 
gestões públicas anteriores, com-
provando a sua eficiência”, ressal-
ta a comunicação da Prefeitura de 
Arroio do Sal. O cidadão pode en-
contrar os atendimentos adminis-
trativos comparecendo ao ende-

reço Rua Alegrete, n° 111, Centro 
de Arroio do Sal.

Serviços essenciais não 
irão mudar

A população deve ficar aten-
ta às exceções. Buscando evitar 
problemas aos moradores e pleno 
funcionamento da cidade, os ser-

viços essenciais não passarão por 
alterações. Por isso, as secretarias 
municipais de Obras e Saúde con-
tinuarão funcionando das 8h às 
12h e das 13h30min às 17h30min.

Educação tem horários diferen-
ciados

A Secretaria Municipal de Edu-
cação terá horários personalizados 
para melhor atender as demandas 

escolares e educacionais. Nas se-
gundas e sextas-feiras o atendi-
mento se manterá de 8h diárias. 
Mas, nas terças, quartas e quin-
tas-feiras, o novo horário também 
passará a vigorar. Dúvidas sobre as 
mudanças administrativas podem 
ser retiradas através dos canais de 
comunicação da Prefeitura: site 
oficial, Facebook e Instagram. 

No dia 05 de feverei-
ro, o deputado estadual 
Luciano Silveira acompa-
nhou o andamento da 
obra de reconstrução da 
ponte na ERS-494, princi-
pal ligação entre Três Ca-
choeiras e Morrinhos do 
Sul. A nova estrutura deve 
ser entregue em breve. Os 
vereadores Maurício, Gian 
e Rosane e a ex-vereado-
ra Elis estiveram juntos na 
visita. 

Em junho de 2023, a 
passagem original foi des-
truída por um ciclone – 
em meio a fortes ventos 
e chuvas. A nova ponte 
na comunidade de Morro 
Azul vai melhorar a liga-
ção entre os municípios, 
impactando na melhoria 

do acesso da população. A 
passagem tem 40 metros 
de extensão e um investi-
mento de R$ 2,5 milhões 

do Governo do Estado. 
No mesmo dia 06 de 

fevereiro, o deputado es-
tadual Luciano Silveira 

(MDB) também realizou 
uma visita de cortesia ao 
gabinete do prefeito de 
Torres, Delci Dimer. 

Deputado acompanha andamento da obra da nova 
ponte entre Três Cachoeiras e Morrinhos

Praia de Passo de Torres, na altura da Rua Vinte de Maio (FOTO DE 
ARQUIVO - abril 2024/ via Google Maps)
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Prefeitura prestigia ensaios de escolas de samba em preparação 
para Carnaval 2025 em Arroio do Sal

FONTE – Prefeitura de Arroio do Sal

Está se aproximando o desfile oficial 
do Carnaval 2025 de Arroio do Sal. As 
escolas de samba Camas, Saímos Sem 
Querê e Gigantes da Orla estão reali-
zando os últimos ensaios e finalizan-
do os preparativos para o concurso. 
Prestando o seu apoio e divulgando os 
trabalhos das entidades carnavalescas, 
a equipe da Secretaria de Turismo, Es-
porte, Juventude e Cultura prestigiou 
os três ensaios durante a noite deste 
sábado (8).

A Prefeitura de Arroio do Sal está 
organizando a mostra dos sambas 
enredos no dia 22, próximo sábado, 
na Praça da Emancipação. No evento, 
as três baterias e harmonias das enti-
dades carnavalescas se apresentarão 

para que o público conheça as músicas 
e temas de 2025. Em breve, a Secreta-
ria de Turismo divulgará mais informa-
ções.

As presidências das escolas se mos-
traram ansiosas para os últimos dias. 
Mas, garantem que o público verá ver-
dadeiros espetáculos na Avenida Assis 
Brasil, novo local dos desfiles. 

Atual campeã promete
A primeira a ser visitada foi a es-

cola Saímos Sem Querê, no balneário 
Figueirinha. A atual campeã do Carna-
val trará para a avenida o tema enredo 
‘As 7 maravilhas do mundo moderno’. 
“Estamos ansiosos para mostrar tudo 
que fizemos durante o ano. Quere-
mos deixar bem claro para as pessoas 
quais são essas maravilhas e em quais 

lugares (do mundo) elas estão”, explica 
Carla Rosane Ferro, presidente do SSQ.

Camas retorna ao concurso
Uma novidade do Carnaval de 2025 

é a volta do Camas para a competição. 
A escola vinha se apresentando ape-
nas como bloco e neste ano disputará 
o título com o enredo “Yeyé Omo Ejá”, 
homenageando a entidade africana 
Iemanjá. Durante o ensaio, na esqui-
na com a Av. Assis Brasil, o presidente 
Alexandre Machado de Oliveira garan-
tiu que o público terá um desfile muito 
bonito e técnico.  “É uma sensação de 
ansiedade, falta pouco tempo. Acredito 
que as pessoas vão se surpreender por-
que vamos apresentar um lindo espe-
táculo como Arroio do Sal merece, uma 
linda escola desfilando”, diz Oliveira.

Gigantes quer surpreender o 
público

A equipe do Turismo encerrou 
as visitas no ensaio da Gigantes da 
Orla, próximo da Praça do Mar. A 
escola trará para o Carnaval os en-
cantos do circo, com o tema enredo 
“Aplausos, a Gigantes é o picadeiro 
da alegria”. Franciele Sheffer da Sil-
veira, vice-presidente e responsável 
pela comissão de frente, garante que 
o objetivo principal é surpreender 
a plateia. “Todo mundo espera um 
desfile alegre, e será. Mas, quere-
mos tentar fazer algo fora da caixa. 
Acho que até todos esperam que a 
comissão faça algo óbvio, mas, não 
vai ser. Vamos trazer surpresas”, fala 
Franciele.

Prefeitura recebe novo arado subsolador para fortalecer 
a agricultura em Dom Pedro de Alcântara

Na manhã desta terça-feira 
(12), a Prefeitura de Dom Pedro 
de Alcântara recebeu um novo 
arado subsolador, adquirido com 
recursos próprios do município. 
O equipamento, que custou R$ 
10,8 mil - foi entregue ao se-
cretário de Agricultura, Rogério 
Hahn, na presença do secretário 
de Obras e Viação, Fabiano Justo, 
e de servidores municipais.

O arado subsolador é um im-
plemento essencial para a prepa-
ração do solo, permitindo a des-
compactação sem revolvimento 
excessivo da terra. Isso melhora 
a infiltração de água e aeração 
do solo, resultando em melhores 
condições para o desenvolvimen-
to das lavouras e maior produtivi-
dade para os agricultores locais.

“Este é mais um investimento 

da administração municipal para 
fortalecer o setor agrícola. Em 
janeiro deste ano, a prefeitura 
já havia recebido uma grade hi-
dráulica com 28 discos, também 
adquirida na mesma licitação. 
O objetivo dessas aquisições é 
oferecer mais suporte aos produ-
tores rurais e melhorar as condi-
ções de trabalho no campo”, des-
taca o secretário Rogério.

Surf adaptado promoveu inclusão na beira mar de Arroio do Sal
O final de semana passado (08 e 

09/02) foi marcado por atividades 
esportivas, recreativas e de lazer na 
beira mar de Arroio do Sal. Pessoas 
com deficiência física ou com mobi-
lidade reduzida tiveram um sábado 
(8) diferente através de aulas de surf 
adaptado: proporcionando momen-
tos únicos e inclusivos, a equipe do 
projeto Garopa recebeu aos banhis-
tas das 10h às 17h, no Quiosque do 
Turismo.

As aulas e banhos adaptados 
foram oferecidos para todos que 
quisessem vivenciar o surf e ter o 
contato com o mar. Uma equipe de 
até quatro professores ficou à dis-

posição dos banhistas para garan-
tir a total segurança. “Esse projeto 
vem para quebrar essa barreira de 
que pessoas que não podem fazer 
determinado esporte. A natureza e 
o mar abraçam todo mundo”, ex-
plica Rubi Minuzzo, professora no 
projeto.

O Garopa é uma iniciativa inclu-
siva, promovido pelo L’Aqua (Centro 
de Desenvolvimento de Esportes, 
Lazer e Cultura) e pela UCS (Univer-
sidade de Caxias do Sul). Os alunos 
do Garopa, de Caxias, também esti-
veram presente para praticar as suas 
aulas surf na beira mar de Arroio do 
Sal.

Operação Verão Total - Outra ini-
ciativa trazida em parceria pela Se-
cretaria de Turismo, Esporte, Juven-
tude e Cultura foi a Operação Verão 
Total. O projeto da Secretaria Esta-
dual de Esporte e Lazer e do CRF2/
RS (Conselho Regional de Educação 
Física da 2ª Região) passa por todas 
as praias do litoral gaúcho com a sua 
van. A comunidade de Arroio do Sal 
pode conferir aulas de ritmos, ofici-
na de pinturas e atividades diversas 
na Praça do Mar, na Av. Assis Brasil. 
Outros atrativos, como cama elásti-
ca, brinquedos infláveis, materiais 
esportivos e piscina de bolinhas, fi-
caram disponíveis para as crianças.

Obra de futura Estação de Tratamento de Esgoto em Passo 
de Torres recebe licença ambiental prévia

A Companhia Catarinense de Águas 
e Saneamento (Casan) deu um im-
portante passo para a implantação do 
Sistema de Esgotamento Sanitário de 
Passo de Torres. Nesta terça-feira, 11, 
a obra da Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) da cidade recebeu uma 
Licença Ambiental Prévia da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente. A notícia 
foi tratada pelo chefe da Agência local, 
Wellington Araújo, junto ao prefeito 
Valmir Rodrigues em uma reunião em 

seu gabinete. A reunião também con-
tou com a presença do vice-prefeito, 
Mateus Porto, do secretário de Meio 
Ambiente, Juliano Bugallo Borba, e do 
secretário de Administração, André 
Porto.

“Com a emissão dessa licença, a Ca-
san poderá seguir com a solicitação da 
Licenciamento Ambiental de Instalação. 
A partir daí, a Companhia poderá licitar 
a obra e depois iniciar a execução do 
Sistema de Esgotamento Sanitário”, ex-

plica Wellington.
A Estação de Tratamento de Esgoto 

de Passo de Torres será instalada na 
região rural de Curralinhos e terá ca-
pacidade para tratar cerca de 28 litros 
por segundo. Nessa primeira etapa de 
instalação, a ETE vai beneficiar uma po-
pulação total de 7.233 habitantes, en-
tre população fixa e flutuante. O esgoto 
será coletado em 18,7 km de rede de 
esgoto da região central da cidade e en-
caminhado à Estação para tratamento.
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O Torrense Valmir Zanelatto 
conquistou o 1º prêmio em con-
curso promovido pelo Sport Club 
Internacional, o Feci Inter 2024. 
Zanellato traz pela 3ª vez para Tor-
res o prêmio máximo, desta vez na 
categoria Poesia. “Foi com alegria 
que recebi da Marinês Bonacina, 
presidente da CAPOLAT e Direto-
ra Cultural do FECI (Fundação de 
Educação e Cultura do Sport Club 
Internacional), o resultado do XVI 
Concurso FECI-SPORT CLUB INTER-
NACIONAL- trazendo depois desta 
minha 3ª Participação, mais uma 
vez o prêmio para a nossa cidade”, 

afirmou o agraciado, em nota para 
a imprensa. 

Artista eclético e 
empresário de Torres

Eclético, além de músico compo-
sitor, com mais de 500 composições 
em músicas gravadas em CD e DVD 
e em parcerias com artistas como: 
Gilney Bertussi (Os Bertussi) Mateus 
Teixeira- (Teixerinha), Gustavo M. 
Zanellato, J. B. Batista, Evandro Elias, 
entre outros, Zanellato também re-
cebeu prêmios e diplomas por tra-
balhos artísticos, como fotógrafo, 

por exemplo. É ainda pintor, escul-
tor, artesão, além de empresário. E 
agora traz mais esta representação 
para si e para a cidade de Torres. 

Zanellato também informa que 
tem reconhecimento em nível na-
cional e internacional, indicando 
que tem ainda “45 livros lança-
dos no Brasil, na Europa, e outros 
países de língua portuguesa”.  Na 
mesma nota, o vencedor do con-
curso comemora ainda que, inclu-
sive, tem parcerias em livros com a 
participação dos torrenses Nilson 
Léo, Azeredo Alves Oriques, Erica 
Borges. 

Artista de Torres recebe 1º prêmio no concurso de 
poesia FECI Inter 2024

Valmir Zanelatto (foto) ganhou pela terceira vez o prêmio, organizado pela Fundação de Educação e Cultura do Sport Club Internacional. Além de 
artista, o torrense é empresário

Um dos maiores nomes da 
música brasileira, Nando Reis, 
está confirmado como atra-
ção no Festival Internacional 
de Balonismo de Torres 2025. 
O polivalente cantor irá se 
apresentar no  dia 1º/05/25

Prevista uma noite ines-
quecível ao som de grandes 
sucessos como All Star, Por 
Onde Andei e Relicário, em 
um cenário mágico, repleto 
de balões iluminando o céu 
da mais bela praia gaúcha.

Pilotos japoneses 
irão marcar presença 

Além disso, a equipe de or-
ganização do Festival Interna-
cional de Balonismo, em bus-
ca de levar a marca do evento 

para todos os continentes, 
traz o nome das primeiras es-
trelas do evento. Os pilotos ja-
poneses Yasutaka Sakka e Koji 
Masuda estão confirmados 
para o campeonato. O evento 
acontecerá de 1º a 4 de maio 

Nando Reis confirmado no Festival Internacional 
de Balonismo de Torres 2025

Ídolos da música do Rio Grande 
do Sul se apresentam gratuitamen-
te neste final de semana em praias 
do Litoral Norte, dentro da progra-
mação do Estação Verão Sesc. 

Em Torres, o show é d'Os Fagun-
des, um dos mais queridos grupos 
da música nativista, que desfilará 
grandes sucessos no sábado, dia 
15, a partir das 18h, no calçadão 
da Praia Grande, junto a Casa de 
Praia do Sesc. 

Diversos outros destaques in-

tegram a programação do Estação 
Verão neste final de semana. Entre 
as ações de Torres, está uma ofici-
na gratuita de slackline no domin-
go, das 9h às 16h. 

Próximos dias

O Estação Verão Sesc 2025 
mantém atividades até domingo, 
dia 16, em Balneário Pinhal, Torres 
e Tramandaí, além das atividades 
aos sábados e domingos em Quin-

tão, até o dia 23. Após as datas, 
as atividades sistemáticas seguem 
ocorrendo, até o Carnaval: de sex-
ta-feira à domingo em Torres, aos 
sábados e domingos em Traman-
daí, e, no dia 2 de março, em Quin-
tão, com alguns eventos especiais. 
A programação completa pode 
ser conferida no site www.sesc-rs.
com.br/estacaoverao. O projeto é 
promovido pelo Sistema Fecomér-
cio-RS/Sesc em parceria com as 
prefeituras municipais.

Os Fagundes se apresentam gratuitamente em Torres neste sábado (15)
Ídolos da música do Rio Grande do Sul se apresentam gratuitamente na Praia Grande, dentro da programação do Estação Verão Sesc.

Tem representante do Rio Gran-
de do Sul (e torrense) no Big Bro-
ther da Argentina! Gabriela de Sá 
Gianatassio, 28 anos, natural de 
Torres, é a nova participante do 
‘Gran Hermano 2025’, reality show 
exibido pela Televisión Federal S.A. 
(Telefe), que estreou nesta segun-
da-feira (10) no país vizinho.

Gabriela mora na Argentina há 
sete anos e estuda Medicina na 
Universidade de Buenos Aires. 
Apesar da formação acadêmica, 
ela também tem o sonho de seguir 
carreira como modelo ou atriz. 
Além disso, a colorada é apaixo-
nada pelo Internacional. Ela reve-
lou, em sua apresentação oficial 

na Telefe, que sente que “80% do 
coração é argentino”, por conta do 
tempo que já vive no país vizinho, 
e disse que "vai revolucionar a 
casa do Gran Hermano".

Família na torcida e 
expectativa 

Enquanto Gabriela encara o de-
safio do confinamento, sua família 
segue acompanhando cada mo-
mento de sua jornada. Sua mãe, 
a empreendedora Sandra Pinto de 
Sá, de 55 anos, e seu irmão, Gui-
lherme de Sá Gianatassio, de 33 
anos, moram em Torres e estão na 
torcida pela participante.

Sandra contou ao portal GZH 
que Gabriela sempre sonhou em 
se destacar no mundo do entrete-
nimento e influência digital. “Des-
de pequena, ela queria ser mo-
delo, atriz, influenciadora. Estou 
muito feliz por ela”, disse a mãe, 
que revelou ainda que a filha com-
partilhou o segredo da seleção 
apenas com ela. “Em dezembro de 
2024, me contou que tinha feito 
testes para um programa de TV, 
mas que não poderia dar detalhes. 
Em janeiro, veio a confirmação de 
que tinha sido selecionada.”

Sobre a postura da filha dentro 
da casa, Sandra acredita que sua 
espontaneidade será um trunfo 

para conquistar aliados no jogo. 
“Ela faz amizades com facilidade, 
é muito autêntica. Mas se pisarem 

nos calos dela, vai para cima mes-
mo!”, ressaltou. (Com informações 
de GZH e Telefe  Argentina)

Gaúcha de Torres entra no Big Brother da Argentina e promete agitar a casa
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Na última quarta-feira, 12 de 
fevereiro, o vereador José Mila-
nez esteve em Brasília para uma 
série de reuniões com os depu-
tados federais Mauricio Marcon, 
Marcelo Moraes e Bibo Nunes. O 
objetivo do encontro foi discutir 
iniciativas e políticas públicas que 
possam beneficiar a comunidade 
local, além de fortalecer parcerias 
que promovam o desenvolvimen-
to sustentável do município.

A reunião teve início com o de-
putado Mauricio Marcon, onde 
foram abordados temas relevan-
tes para a área da educação e 
infraestrutura. O vereador José 
Milanez destacou a importância 

de investimentos em escolas e 
creches (EMEI’s), bem como a ne-
cessidade de melhorias na malha 
viária da cidade.

Em seguida, o vereador se 
reuniu com o deputado Marcelo 
Moraes. O foco principal dessa 
conversa foi a infraestrutura urba-
na. Milanez apresentou propostas 
para a melhoria da malha viária e 
a construção de novas áreas de la-
zer e quadras de esporte. 

O último encontro do dia foi 
com o deputado Bibo Nunes. A 
proximidade entre o vereador 
José Milanez e o deputado Bibo 
Nunes foi evidenciada durante a 
reunião, mostrando um forte ali-

nhamento entre os dois em rela-
ção às necessidades de Torres. O 
vereador José Milanez e o depu-
tado Bibo Nunes têm trabalhado 
juntos em diversos projetos e 
iniciativas que buscam garantir a 
segurança e bem-estar da popu-
lação e melhorar a qualidade de 
vida no município. 

As reuniões em Brasília foram 
consideradas produtivas e pro-
missoras, estabelecendo uma 
base sólida para futuras colabo-
rações. O vereador José Milanez 
saiu das reuniões com a certeza 
de que importantes projetos se-
rão desenvolvidos para beneficiar 
a comunidade.

Vereador José Milanez reúne-se com Deputados Federais em 
Brasília em busca de melhorias para Torres

Os supermercados da bandeira 
Nacional, adquiridos pelo Carrefour 
em 2022, seguem encerrando suas 
atividades, e agora, unidades do Li-
toral do Rio Grande do Sul estão na 
lista de fechamento.

O Carrefour tentou negociar 47 
unidades do Nacional, sendo que 
39 estão situadas no Rio Grande do 
Sul e empregam um total de 2.365 
trabalhadores. O grupo francês 
havia tentado vender as unidades, 
mas nem todas encontraram com-
pradores.

Entre as unidades que serão fe-

chadas, consta a tradicional Loja de 
Torres, que há décadas opera na 
Av. José Bonifácio. No Litoral Norte, 
também serão fechadas as lojas de 
Tramandaí, Capão da Canoa, conso-
lidando a previsão do mercado de 
que a marca Nacional será extinta.

No caso de Novo Hamburgo, 
uma placa informa que a unida-
de fechará em março, orientando 
clientes a realizarem compras no 
hipermercado Carrefour local.

Outras cidades também enfren-
tarão fechamentos, com ou sem 
venda das unidades, incluindo Ca-

choeirinha, Gravataí, Canoas, Pelo-
tas, Guaíba, São Gabriel e Barra do 
Ribeiro, além de sete supermerca-
dos em Porto Alegre.

A estratégia do grupo mantém 
apenas as marcas Carrefour, Ata-
cadão e Sam’s Club, priorizando 
grandes lojas. Pequenas unidades 
remanescentes serão convertidas 
para a bandeira Carrefour Bairro.

Paralelamente, a rede também 
está vendendo o hipermercado BIG 
da Avenida Sertório (em Porto Ale-
gre), fechado há pouco mais de um 
ano.

Unidade do Supermercado Nacional em Torres irá encerrar as atividades

A programação do 9º Congresso de 
Relações Sindicais e do Trabalho ganha 
ainda mais relevância com a confirma-
ção de novos palestrantes. Além do 
ator Nelson Freitas, já divulgado ante-
riormente, o evento contará com a par-
ticipação da Ministra do Tribunal Supe-
rior do Trabalho Maria Cristina Irigoyen 
Peduzzi, do professor da Faculdade de 
Direito da USP Nelson Mannrich e do 
assessor jurídico da FecomercioSP Edu-
ardo Pastore.

Marcado para os dias 27 a 29 de 
março, na SAPT – Associação dos Ami-
gos da Praia de Torres, o congresso reu-
nirá especialistas para debater os desa-
fios e avanços no campo das relações 
sindicais e do trabalho, com enfoque 
especial no setor de comércio e servi-
ços.

As inscrições e mais informações so-
bre o evento estão disponíveis no site.

Sobre os palestrantes:
 
Maria Cristina Peduzzi - Ministra do 

Tribunal Superior do Trabalho. Foi a pri-
meira mulher a presidir o TST e o Con-
selho Superior da Justiça do Trabalho 
(CSJT), no biênio 2020/2022. Compõe a 

Comissão de Documentação e Memó-
ria e o Conselho da Ordem do Mérito 
Judiciário do Trabalho do TST.

 
Nelson Mannrich - Bacharel em 

Direito pela PUC-SP, mestre, doutor e 
livre-docente pela USP. É professor ti-
tular e sênior da Faculdade de Direito 
da USP, presidente honorário da ABDT 
e presidente da AIDTSS. Coordena o 
GETRAB-USP e é diretor jurídico do 
SINSA. Também é conselheiro do Con-
selho Superior de Relações do Trabalho 
da FIESP. Advogado, consultor jurídico e 
autor de livros e artigos na área de Di-
reito do Trabalho e Seguridade Social.

 

Eduardo Pastore - Advogado traba-
lhista. Assessor Jurídico da Fecomer-
cioSP. Ele trará sua expertise para a pa-
lestra "O custo da insegurança jurídica 
na área trabalhista", abordando como 
as incertezas no setor podem impactar 
empresas e trabalhadores.  

 
Nelson Freitas - Inicialmente for-

mado em Ciências Náuticas e atuando 
como Oficial de Comunicações, o ator 
descobriu sua paixão pelo teatro e se 
tornou ator. Em suas palestras, abor-
da temas filosóficos e motivacionais, 
cultura e resiliência, compartilhando 
lições valiosas de sua jornada de su-
cesso.  

Novos palestrantes confirmados para o 

9º Congresso de Relações Sindicais e do Trabalho

Os secretários de Planejamen-
to e Participação Cidadã Guilher-
me Biasi e de Obras e Serviços 
Públicos Dilson Boaventura esti-
veram, nesta semana, na Rua Ne-
reu José Quartiero para vistoriar o 
início da pavimentação do local. 
A obra, que conectará o residen-
cial Morada das Palmeiras ao Igra 
Sul, visa garantir mais segurança 
e acessibilidade aos moradores, 
além de facilitar o tráfego de ve-
ículos e pedestres. 

Com investimento direcionado 
a infraestrutura, o projeto incluirá 
drenagem adequada e instalação 
de iluminação pública, benefician-
do centenas de famílias. A parce-
ria entre as Secretarias reforça o 

compromisso da gestão municipal 
em alinhar planejamento técnico 
às demandas da população. “Esta 
obra é um marco para a comuni-
dade, que aguardava há anos por 
melhorias. Além da mobilidade, 
estamos priorizando a qualidade 
urbana”, destacou o secretário de 
Obras, Dilson.

A previsão é que os serviços 
sejam concluídos nos próximos 
meses, assegurando maior in-
tegração entre os bairros e ele-
vando o padrão de vida local. A 
administração municipal ressalta 
que seguirá monitorando o cro-
nograma para garantir eficiência 
e transparência. (FONTE – Prefei-
tura de Torres)

Prefeitura de Torres inicia obra de 
pavimentação na Rua Nereu José 

Quartiero, no Igra Sul
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CALOR E FANTASMAS
C O I S A S  D O  C O T I D I A N O  N A S  P R A I A S  B R A S I L E I R A S

Com essa nova onda de calor aqui pelo estado, muita gente
começa a especular se ela é a mais quente de todas ou se já
teve coisa pior.
Acontece que, pelo que me lembro, o calor de antigamente
era tão intenso quanto o de hoje. O que diferencia é a forma
como lidávamos (ou lidamos) com ele. Não me lembro da
existência de ar-condicionado nas residências de
antigamente; eles eram raros aqui em Torres. Até os
ventiladores não existiam na quantidade que temos hoje em
casa. Na verdade, tudo era muito caro e escasso, e as
pessoas usavam o que havia de mais abundante — e ainda
temos — que são as portas e janelas bem abertas!
Hoje em dia, isso não é mais possível na maioria das cidades
brasileiras, inclusive aqui. Manter portas e janelas abertas o
tempo todo é quase impossível, então se recorre ao ar-
condicionado ou aos ventiladores.
O fato é que ficamos “mal acostumados” com a refrescância
do ar-condicionado. Os ventiladores, que antes até o
substituíam, hoje são meros coadjuvantes, quando não,
completamente desprezados.
Essa comodidade nos tornou “menos resistentes” ao calor, o
que gera um maior desconforto em relação às altas
temperaturas. Sim, tem o tal do aquecimento global, mas eu
acho que realmente estamos menos tolerantes ao calor, e
isso certamente faz com que as temperaturas pareçam bem
mais altas do que aparecem no termômetro!
Mas tudo bem, seguimos sofrendo e reclamando. Afinal,
nada como um bom ar-condicionado para refrescar nossas
indignações! (se ele funcionar).

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3

Bem, se está tão quente e aqui
é litoral, nada melhor que ir
para a beira da praia! Acho que
todos pensaram o mesmo. A
dificuldade agora é encontrar
um lugar para montar seu
guarda-sol e colocar suas
cadeiras. Estive há pouco
tempo na Praia Grande e vi que
agora colocaram placas
indicando o limite para
montagem de tendas. Achei
muito bom. Antigamente, elas
tomavam conta de grande
parte da faixa de areia, e o
problema maior era a “reserva”
de lugares para as “tendas
fantasmas”, aquelas que as
barracas de aluguel de guarda-
sóis, cadeiras e tendas
montavam durante a
temporada. Eles deixavam tudo
pronto, e, quando alguém
queria alugar, já estava ali
prontinho para uso. Pensei que
isso poderia ter mudado, mas
não! Evoluiu. Agora, guarda-sóis
e cadeiras já estão preparados,
“esperando” os usuários, como
se fossem flanelinhas de lotes
na faixa de areia da praia.
Em Florianópolis, isso está
generalizado. Há uma grande
reclamação dos usuários
quanto à existência desses
guarda-sóis fantasmas na faixa
nobre das principais praias da
ilha. Esse e outros problemas
estão tão sérios que foi
montado, à beira-mar, um
posto para auxílio aos banhistas:
Fiscalização da Ordem Pública.
Esse posto é uma espécie de
QG, com fiscais que atuam no
controle de vendedores
ambulantes irregulares, guarda-
sóis fantasmas, descarte
irregular de lixo, entre outros.
Gostei da ideia! 

CONVÊNIOS

Quem sabe possa ser replicada
aqui em Torres? Um posto que
sirva como uma espécie de
governança, auxiliando turistas,
veranistas e moradores em
várias questões relacionadas ao
uso e à frequência da faixa de
areia nas nossas praias,
principalmente na maior, que é
a Praia Grande.
Problemas temos bastante,
posso listar alguns facilmente:
falta de manutenção nos
decks/passarelas, vendedores
ambulantes em excesso e
muitos irregulares, limpeza da
faixa de areia, moradores de rua
embaixo das passarelas, em
meio às dunas, tendas/guarda-
sóis fantasmas em alguns
pontos da Praia Grande, sujeira
não recolhida das lixeiras,
lixeiras pequenas e insuficientes
na orla inteira… e por aí vai.

CALORÃO DE HOJE

GUARDA-SÓIS FANTASMAS
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